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O T E M P O 

•> I>R I.'.M'.IKO 

i 
s\v. 

fouwos d o C a p i t o l i o 

U-iidindo 0111 auxil io «Io fi> ne-

Mello L!«íp>. (pie levantou IIIÍ 

lip|O||S!l. COMI soiidnsfll l ldll l l lentos. 

(|in Kião de ilk'K;iii<lii<le da si»p-

J.essão dos arsenncs de KUOITII. ''•'" 

. • vr II*II marechal reiorinado I011-

}.- altljLo lio •!<ntril '!<> ' h ih iwi t iu 

. 7 do and iunc . Destacamos del le 

:_uinle ireeho, <|no justif ica a 

•, . i . ip l ie supra : 

I ' >. /LI . / |II, (,.',:-.• .MS l io CAITIU-

j, , , „,. lio,, ou (,//'. •'• (•//'<•-

,,,<-•. !]<!• in ithidit th'1-

, , nlo I I" <' i < U". t>" • " J't' 
< i ' j ' , r <> -1111111111/ 

„ </.,a <!•• <•('///-

i i (Icccnuio d)' l iepul i l ica . 

I' i.'-i;itivo. tanto «Ia l"iiiã«i 

do listados. esmechii i a 

•ao abdicando iiilioliililiell-

11 iliiiiçóes *'111 «pie <'ila o 

I H-SII ( oi !' zali ice l iaixa. 

0 < 'tmjir«'t-KO. r ompendo 

pi»., card« aes da eonsti-

dii proprio s.\stenia 

\o ih |i-y.il ao presidem»-* 

(- ::io ia"S. tolllOK M I IIH' 

I II :,lt. I «IA l« i II. *">'.'. 

lil /. llll.1(1 € 1 • IMO» . 

-. i \ a Ulllll «lispoMÇlVi.IÁ 

I. FOIIJTRRSFO I iii ; " .n l f 

piiUeeK «lia •• (I. pois ||< 

• I.lta (I p(I(l«'l I' 'ji^liil 

I I ' . I l io . OLL ll"OVi»|T|L 

D(I niaiechii l l-loi inuo. 

Id ic i .udo |mr mpn I 

il-Mal. Hã( la l i to ilf |i l" 

1 i • ix s colll » o prop ' ;o 

. tu o* «li ic!«'l :«la «I. ••!" 

; I 111' LEI «I" 1.1 ,• I 

, . •-..- ! i d o a c t e a d . 

d |'« .«!. c Kv i 

'i t. « I i i ü l r v i 1. 
i n i i i i -1 " 

• t . . i i « n v iH i r lN » . ' " « i 

i. » .«.A fi rriaMM. <« • -1. 

A .11 L/,< . 11 1'L L.I 'I " ' I 

|\|H1 << I I 

\ Ò-SO (PIE O.S l iai i iaros. (lepoif 

ILC nos WII|iieaieiu a c idade , t inci-

diuein os velhos T> a s crennviis. 

acercain-se d a c idadelhi onde s e 
concPiitraiain os iilfinios derensoivs 

da honra nacional . 

Klles VÉIN v indo :I ca lada , lavo-

recidos pela sonilira. Mas jií se ou-

v e o ÜIasnar dos "IINVOS «Io C a p i -
tolio. V ã o de^pertar-se OS deten 

sores . 

«iuoiii Roní o Marciis Manli i is d a 
resistência heróicaV 

N o C o r r e i o 
Helerinio-nos liontcin a uma aR-

YTCFSÃO de (|UE foi vict inia ti• > Cor-

reio o pliarniaeeutico sr. l àn i l io 

Scrpc. 

l i s t e , p o r é m , foi (p iem provocou 

eniprenado daipiella lepart ição . 

sr . . lo i f íe A . KODRIKUES de AL-

ckinin. I|tie SE viu na cont ingênc ia 

(LÎ  reajiir. por h a v e r o s r . l ini i l io 

c rpe . d e p o i s d e proferir i n s u l t o s . 

t" i i tar i n v a ( l i r a repart i rão «Ia L'os;a 
i;. - tn i to . 

A-si s de recorrer a o s meios vio-

l e n t o : .O sr. •lorfi''- LÍMILI-iu-iiet-- pixlii-Ü 

a uma praea de policia sua i u t e . 

M'II(,-ão. ao «pie esla se rccu,-ou. 

(I s r . administrador d o s Cor i i io-

e o s r . doão A n t ô n i o • lu l ião pn .--

talam FI.li|I;a pelo sr. . l o i ge |!n 

itlUes. 

E ' d r s e i s p a g i n a s a c t l i > 

ç ã o d ü h o j e , d : O COKS-

I K E R C i O D E S Ã O P A U L O , 

(I sensacional MIAAIM.IO vai p.I-

hl icado na pag ina . 

( 'M|> ' ipie h reve l l i e i l te a f i d : -

|e d' l i anca si I .i ill i l i l i i l iada !(•;• 

'lec! i ica. 

I-; ! ão ilidieados para con-litui-

.( III o dil'-ct(i| d (io p: I t ido l< |M| 

lllicallo «te h'il)l'Íláo l 'K to OS SI 

dl . Mil iciano «|e Mello. I ralK i-eo 

Si'lni.i«lt. coroll I I (• Iii.II to l .ei lc 

1"lK'lile-i'oliiii('l Ait l i i i ; l»ie(|i.| -

li •• «li. Tlieixlomiro I "Iiôii. 

I 
H^iHnou» • I - • " • 

l a u l c , coili t i a l ld " ' .«liip.ilili. 

le nto. <i e l i t l i ro «Ia sril. «I. I la i 

i'i'Tii < iiiillx í mina d«' \ as onc« M<». 

H IOS.I «Io M . »1(is • ( ' o u :.I 1'into 

li Va«o,icell«»s. 

• U* * . I " 

III! NUIN< INI LATU «- -a ; 

u n i u r«i i i ( i i ' - «(«' «' I' 

I , < «|. na I . - a«l«'te II 

tedo um Wil«>t« i io «' 1 

I I l ido lllll li nw «Io •< 1 \ 

<• H N< llianti 

,i ( litl»! tuK." 

l l ' l|M> |'« • 

•I • aViii ^ d 

«• «|U< «! 

niHa III 

: .I lil1 li I 

l i i ísa « «»rt« 

l . , „ i : , a 

. l í . p (llít 

/ 

•|U< 

l|.Mlu 

I1«|. 

r< i< 

tmf i i ' 
i • li «*í». 

I | »r'if> I X|1 loill r * " 

i «, * iMi «!o *«<ve!*•«' 

ti .!«« | «!•«• 

»'. tdtfetMI ttlMM é * ' 

i i tlr t •• «Jit» 

«I • «t f » « Ihu l^itc* «»H»Bt« 

• • \ii«t*»-iii». K • 

[ W b i i m f *** 

1 11V I í. Il'l I «li.II io d«' SI 

I (,«• /II. Itl l/»l»l I, nu»' 1 

,: I mi l I a«l lllimiM' llk«' ' 

..'I.INT!..S M I N * • T( III • 

Oll'«|I» |i l« ' l i l '*W«' LI 

l|., ,1 I I tapu!, '.li a ||.' h 

it.l I i In lililtlli'. |HII li 

llll ÍH || S «|l|r «i h II' 1. III 

iln «li- di lltoi llleiH «' •)• 

|i I , i I II «' d ' ' tl\o|M 

Icd • 
na I i U i d< . I l l d i a > •• ' 

, tu,- |-:..;„I «I, II M»«« « 

| •« I i«t l 1'liltlll 11i4|«K«lS1'i lil 

' • l l l l !' III. | l« ll'l' ' ' 
II I ' l io t! OI. I «l«l | l l ' i llt ' 

|i .«.'I I «I«| tl.ni I i i " »» *'«-II' 

I ,1 fc.-'.l t« -1l • i I I«I| l i " 

llll." 

«III 

l>o «t 

iilhi 

RABISCOS 
T.oln foi publ icado, a pr incipio, 

oin folhetins, em um j ieriodico do 

Desenhado . Por fel icidade minha , 

não os li. á excepção do ult imo. 

«|tie trazia em nr\pho, ene imando 

0 mesmo, a consola hira Ciiirln^n, 

A' narn ieão ilcra o sr. Art l iur 

t íoulart o titulo de I h t y i i i n i h-rri-

.' não sei com i|uaiitos pontos de 

exclamação. 

Kscancarci a hoccii. pasmo d " 

urpresa. ipiii i ido li os derradeiros 

capítulos do pseiido-romaiice iiatu 

ralista. Santo Deus ! (^ue deshra-

unento de l i i i í tuasein ! i^ue auda-

cia de eseriptor ! i^ue critério de 

jornalista. [iresiMiteaiiilo os seus lei-

tores «um uma seguiula edi<,'â'i 

a s J.'iii" iiliiilm- ' iinilniftt' tu* 

<xiiiero crer «pie aljíi i in anii/í'» «Io 

fi-ciindo eseriptor o tenha aeonse-

liado a retocar a- phrases p o m o 

irnphicas do folhetim : o.-:r. Art l iur 

Joulart liaiitou-«e. porém, a t io 

car tim termo chulo por «pie é de-

iilül "In ' I (.1 moles; ia. pClO .-lil. 

tant ivo com «pie esta é coiilu.cida 

no (pun l io lio.-olo^ico. 

I eit i e .-a p " jiieiia iiiudaii- ii. «i 

i . l ioa iar i api -. mi e a eii leixar 

i.-í foll-i-iin- no e le fan te vo lume a 

pie eüvdeu o noine «le l . ' i l " . «pian-

lll «|l VC SI f / . " ' " . Sillipl' - lliellt' . 

em .-oiii al ierio na primeira voyal . 

Iiois Irata- •> d o app'-l!iilo taniiliar 

• / » ' / - „ - - . 

1 l:i'i i-1 i. é fácil niOstiar i|il<' o 

v i ii do sr. ' ioidai í . . otire ser itiu 

•.aildalo.-o att"l i la«lo a ll ioral. •• 

pniMi niai-' «'\ idi lll( «l«'sua iiílio-

lleiil e «le sua illcolllp' , -m ia. 

/a I<> t' III iiiii ' iii ''' lio «Icseoii-

la\ :.do. foi llli|(!«l «|( • •«•li; • 'I' V( -

IO. iue S e lie il Uliçõe l|l|e M ||ll| 

• [lil ilo doi-nl ai poili l ia i'i'.U' iiili -

Ti . l, -•'- iilli d' ' IIIII ' i ikIJIIH" 

e nollio I Irililhlo. «pie se . pai\o 

11:1 III'1 • 11«lilI)I llll' pOI l ima «loll/ellil. 

i.oia. \ iii a <i IIUIV". |H'lii pl illiei 

ia vez. ( iii IIIII t l ioatro DI eiiii i ivu . 

do «piai e ia a pi in. ia t iyuia a 

a. .iDKil.id:' 'Iii •" •''"• : \ oi • 

I . v . I o. ..u i.. i , u ;„ t ia .o . 

I I IIIOI.O, l|üe 1 lil |loll| . IN . 

p i ' m i o I I Í I loli-iia. preti iii' i. 

IIIII illlliel ii IliltlHIliKlil. «' api"' - I -

,.(l«l a «'Hil pol IIIII I allil- i' 111 

•ate- • «I poi- ci i l t iui ias «li' aiin . 

"llf jiiatlllliatieu e . . . ticaili li«ii\«i 

A iillialll ' ' de I li lii ldc. p« I' iii 

-ali lido «|ll" i s'c ia ( íimii • . «'«ir 

.-piie fleneuiBclwr «• |H'HÍ«vt»di 

IIIiii-c. 

I.ola «•; i COIII «iiHlii: l M Hid«!< 
coileeli' . i lli io. «tplatio «ll lillt.l \Í'i 

a.,ii'.ii ti-riivi'1... < 'outni «pui i ' 

( oiiil .i a lil.Pll' I d e \ «lil a'IK«l. 

I|W di-ri llll.'III «!• RMH< I a -lfilii, d« 

VI Iillllil V % ao. III' II- : I' IIUHI OI' 

l l i i ;t imlin1 IIHM,h «pi«- el|i-amai. 

eillll l«i«l.'S as M ias (Io «IHHeíio ( 

ipie. ni idin. imííi'\it («mio tiao m 

ikIi .. o inai pi-ivcrsii itilm aii I m 

mui' ijiii i n ipi . ;-i"l« na «m a d' 

|,i |a , i .i lh«- d- ill»'i lltte tl o p. li 

a \ ÍUCilllÇi . M. - " i " ' ' - l ' \«' Iti 

l iada: da ip i l em d'-«UM* e sci-nn 

ãu l. o l«i'il«ilii' «!«•• não pinli -

ii i H -'iiiiil a s"iu ii'l"ti(l i «> pudor 

l|e «|il III lè o t l l ' HnltíW. 

I'I V«» '«• I llv». *•»"•«'• *• •• " " " 
MIS. I , luto ( «1111 «i HMII "II , a Mies 
-i il l IIIII II ole»-llt plliití'«I. 

I I «i \iiltiif l ioi l l i 11. «lipUiniiolo 

1 In I ' - " I a NOIIII I I I p i i ' |d«H «|i 

LUVA U«IY «'. «'II |EII'I«IMIIILK •' 

uma ifníoi, li II. « l i ' fi> 

I mi i f u i i v a !•««'•« ia «•" -II«' li 

, íHT d o |MHIU|iii / . 

I I I > i iinil In «i* •• '«••' 

l i i . \iilnii í io . t l •»•! ' m 11 

o i ii o hifcar. tia o '•••Ir- m l i * 

phi i . 

Mm a cxlr . i dili il i. "ii*»»' ' 

. t'1-tilis. ' |«' i m i P* i IIM< 

'.'iiaiito a \erhos— Santo Deus ! 

nem é lioni falar" O sr. Art l iur 

<i«)ulart iiã«) tem a menor noção 

de iionl'1-- nem de /<•«yios. A l é m «lis-

to. escreve. I050 uc primeiro eapi 

tu lo . esta liarharid,arte: 

Tina vez I.ola |fdiu ao Toto 

/ ' " . " Ie\ai -//Í" /I"I/I naile «le mas-

caras ! 

1'mn criança 'pie l.il disse-se le-

varia 'Io pae um íoil l p u x ã o de 

orelha: como é. poria i . o sr. Ar-

tliur Gou lar t , o n<«eriio I h " «Iii 

uma cinleira de prolrssor puli l ico. 

Ini iuiueras liarhaiidades ^rani-

niatieaes contém «i livro de «pie me 

'st()ii occi ipamlo: liini.t«-ine. puréui . 

a lemliraraj iei ias os trechos (pie nlii 

licniii. para o leitor ver «pie n ã o fui 

injusto ipi iuido acima disse ser o 

r. ( ioular i «le 11111» ijiiioi anciã 

ciassa. 

A ides de entrar lia parle cômica 

Io livro, vou dar niain 11111 ex" in-

ilo «Ia iüi iorancia do proles-or pti-

blico. 

.eiam os leitores ' ' l n r 

Orna ldo e.-ciev" a 

A1110 o <•• "••' um doiulo. Até 

io.!-- não tive occasiãi) de d ize i- í ' 

pe-soalmeüte o «pie /'"•- II" to pü-

•ii:i. «|iietida Lola. adoro-" mui-

to e ('l ia o leiaiolU lliais feliz do 

inundo se meu amoi mereci de 

•/ a lma de anjo. etc. 

7/V'/-.-h .'.«. pOI«|lle és, "!• ' . 

Trata a me por tu. <1 «pi" iiãa 

i npivle (!' - -IVVI.-I : aluo-". ad«i-

d-" . . . 

\ sra. I.oia • 1 . iliaria o apaixo-

li i idoa ia/: 1 d,-, ' iaeõ«.*c(illial}iiinia 

ra111111.itica. se " ' Ia . II1—1 l e i i i iia. 

IlilO COM ".-:-• (Iil|"lhil eólll I ll ll..!'lo: 

Saliiu «|iie IIÍI' /'//("/" . por :.-.-II 

CHI ia não 111 o "//'/ '//«A/< 1 \ ir-

111 Maria ! 1. Tamli i 111 '/ a m o 1 

mui to t«i terei no,« l ia c m 1,111 

p a|"i 1 " ' - j «le e-po o ( I . 

/.--'.. il j , 7 " d,/"/-/' . . . 

( 'OIIHI vé o |i it(ir. il ei 11. I.ola 

pi. tido < 't i ldou rudlWi ntos. ire 

(lie ntoii com np i ' vcitiiini.eto . -

iiiii- «'o r. l io i l lart . 

t"rmi|.ai 

i -

por lie.:'.' 
</ tu • III 

I ' i|ll i"h((! 1-e'l- .•lio-

IMa. ando por it'|iil lie . .110 ' 

ICu. ciiilio n i p l v , vou 1' ^ci 

io a lie sina \ ida ! 
I ' . , , n f l M il # l ' l : i : ' . - i i i . 

l;,..l|e«, •-

S m . j. oi to Ii.uitv d* ' a 1 " i i ' • 

l ia. 1 COIIHI «i- ll«(V('k .irti-í.l- ill 

• rpn IHIII )• 111 

Muito. pii i i ' i| i i lmrn 'e a !<«•!• 

10 | ,ip I di M.o iipiiiih 

M y t e r i o s d a P o l i c i a 

« c i i n i E m \ u m t m,I;TII: 
Comei,'iireinos a |iuiilicnr na pro-

xinia semana os 

M y a l e p i o s da P o l i c i a 
loniiii ice siiiisneiolliil, «pie tem pai 

principal assuinpto em todos os 

seus poi menores. 

O CRIME Dü ALAMEDA GLETTE 

escripto por A. SandoMi l . «|Ue des-

creve minuciosamente os princi-

paes personagens «Io roniunce, 

mu i to conhecidos em S. J 'aulo. 

por sua elevada posição social. 

Trata-se de uma emocionante 

aventura amorosa começando a 

narração em Malaaa 1 l le-panl ia 

por occasiào «Ia partida «Ia inli IÍZ 

nioça. «pie depois é se(luzi(la «111 

S. 1'aiilo. e |ei inii iaiido e«ini o IIIX S 

lec!»-- • '••• #'•< 1,1 1 • 

conse(|Ueii|e IkiLia do as-a^gii'i. 

C h r o l o m c t r o V i c t o f i a 

II1U...4 * I: " " • 4.II B r» -•"-

iJeaii ' -se hoje. ú 1 hora «Ia 1. 

e. em SI ao nidil l itt i i l . a III 

(lllliliistrativa (Ia Venci avel < 

'll III Terceira (ll S . I-Tnllciseo, 

( I Supi I III I Tl illlllla! I e(|"lill ll..' 

tomou i iiiihi'cini« uto do i< cui ' 

- xlVaonPnai io d ' t' Iv-ti.do « IIIII 

paitvjf «> d' 'liilial^adoi < ia\ iãc 

l'i ixoto e a sra. «I. Kiigenia I -

tieilll «'a Kilv 1 1> Iillllil.. 

l íeiui idas mais tarde em unia só 

as duas repartições, sendo, portan-

to. aiiíiiii«'iHiidii a responsabilidade 

do alinoxarife. este devia ser olni-

ji'ado de novo a prestar a primitiva 

fiança ou ipialipier outra (pie esti-

vesse de aceordo com as nova 

condições «Io serviço a seu ctirgo. 

Isto. porém, não se fez, conti-

i iuando (> ci tado fi inccionario aliar. 

ÇÍUIO somente eni ipialro c m t o s de 

réis. 

A lém d o «pie fica d i to . dá-se n 

caso de havei 11a r«*piirtivão de «pie 

nos oceiipamos «lous fieis aliança 

dos 1 in dons contos de réis e três 

«pie não o são. como se não tivessem 

a mesma responsabilidade todos. 

Confiamos «pie em lueve ces-

- irá essa anomal ia «pie. por ein-

«liianto, n ão (pHMeinos att i i l iu ir se 

não ii precipitação e ao açoi lamen-

to i'oni (pie se lein reformado a 

adiui l l istração dos serviços d o s i -

ii' aniento. 

NÓS 
O .lí i liol ill Toohoh . referindo-

se a esta tolha, dispensa-nos ÜE 

seguintes linhas: 
I"11 liai-iinilo ns ri-fi-re-iieia: iin MIIÍOH 

'-</ll"t.is. i|iiii llii- i'uiaiii i.-iii.i-rceaiiii- i".'lo 
•11 íoiiili 11.-III iu i- |n'la itiilii-al ii'l"initt 

por itiic |IÍI>SOII. Há" iiiriii-iiaiiiii .--.inila o 
IIUSMJ modesto .Jiiriml, (IIIÍ! tanilicn UJVU 
a iiuiira III* icli-rir Chses tui-lImiana-ntiiK 
do illiisli-i- rolli-̂ a |iro\a inem.-11:. a 1I.1 
m» |ii'Of|ii'i id.nl" «ãu .-eu 11. !iJ7, ile' 21 
!o '*oi-|T'ii 1 c, 

Não E A liani- T i|ieão IUI- nosi-IIT- | ítla-

Mlls Ijlli' III F levil a l'M'l'i.'Vi |- esla iti.-rla-
1'. ao. liais silll (I (l(-M:jo ((III- lei.los ll-
ll'- 11 [ii-"sailo eo||i-ffa m- i-i-itifl(jti(> 1I1 (jtie 
mh.-III i'1'juiiiliuuos eoni o i-1'ii inon-iffo, 

[llllillllilo-o iiliei.-1'Hllli'liti: MU I-' 11 i-lllli-
r:-ai-io. 

Muito nos penhor»in ai- pa': vras 

do eslilliavcl col lepl ' llllliellti :ilOS 

(pie nos t"iil ia escapado a MI., pri-

meira noticia a respeito do ;.nn -

n s a r i o «I O 1 i,mio<not 

y 'ooii/. 

\i"-LNU/ pinrain -C M-III iniitlu, 1111 
Tlieioiira Hyni' ipnl. «»- linimnliii volire 
vcinlcdoivs iitiilnilniili"-. Flml* 11 •«('/., OK 
i-nilriliililili'4, alem da niiilln. lii am SII 
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I O . C M T M Ü O M P E M I -

I l i g i M « r i * a p a r a a 

* m i s s a d s s e f t í m s d i a 

d o ffallecimsafts d i 

• I l u s t r e b r a s ü a i r a , 

D O R 0 0 I M P É R I O , a a S é 
C a t h e d r a l t e r ç a - f e i r a , S I 

d o c o r r e n t e . A s 0 h o r a s 

d a m a n h a . 

AM.UÜU IM CIXIIA BUBNO—Pro-

AHUNALDD A . DU AMAKAL—1." 

necrelirrin. 

AHNAUKI IIK LVHÒA CINTKA— V.U 

tenda rio. 

HIO , 20 
CUMVO 

O raoroutlo do cambio focliou liojo 
d t ixu cia 7 5|!S. 

H IO , 28 

KW.,fio iniialrlpal 

Roulisa ce í.niur.liã a oleição de iu-
toniontes do Distraído Fodoral, con-
tando liavor mais de oern candidato*. 

B IO . 28 

Coiilrrcnvla 

O Br ramietro ilo Exterior confe-
ratioíou hoje, ú 1 licra da tardo, com 
o cr. visconde Lavour de Saiut For-

tuinule, mi;.iBti'o da Frauça. 

K IO , 28 

AiitlicncU piibllou 
Foi muito concorrida a audiunoia 

publica dada licjo pulo sr. ministro 

do Exterior. 

B IO , 28 

MiiiMio ila Justiça 
Utjm um» Pntfnooli i o ar. 

ministro da Juatiça. 
I l tO , 28 

Cniistriicçõe» naviicn 
Esteve bcje a bordo do caça torpe• 

dcir» «Cí ibtavo Sampaio», examinan-
do o serviço de retirada de caldeiras 
cxeautado pela oltleina de oonstruc-
çõo3 navaos, o contra almirante Mar-
quo& Guimarães, inapaotor do Arae 
uai do Marinha, q*'e também exaini 
liou ao dique tíanta Crua a nova porta 
batente. 

B IO , 23 

Cr iiriclor <Pitrn.IFC)bt» 
Tiveram rrdem do embarcar no 

cruzador . Parnahyba» o machiiiiota 
da quart i classe José de Jeaua Car-
valho, o ajudante dc machinisla Ma 
ximiano PiieB dos Santos e o sub-
ujiulante Joec A ítunaa dos Unia. 

H IO , 28 

Ministra ila Marinli» 
Hontabelocldo da ligoira onfarllll 

d ido de que l i r a accommettido, com-
parouau lioje a sua aocrotaria o sr. 
ministro da Marinha. 

B IO , 28 

(»< urrai Carie» TCLTCI 
AFIM do aiac.mir o commanilfi rio 

!J.> distrfeto militar, deve sentiu tu . 
Iirovoa dias o general Cariou Tiillca 
qiiH, secundo c.- . sti. atten leu áa pon 
ciçiavóes sue lhe fea o aovarno. do 
a itlnilo de lr ao Klo l lrande do Sul 

N M . 98 
Jornal II'I|H'RTLHO 

Com o tltul» <A Tar ie , o tii»l> a 
i l l iwç i o dos sia Urbano Nevea « An . 
mbal Uaícaronhaa apparaoeri, a I 
dr fevereiro pro-.imo, na*ta capital, 
um novo jorcal vespertino 

R IO , 28 

Ri ralam. ala <la Prrf.lmra 

0 aaori tarlo do ar. prafeito do Dia-
tricto Federal uitá alalmrando um 
novo regulamento para a iliraatarla 
»;cral da Prefei*ura, o qual «era rui 
louve aubmettldo a aasiuuatura do 
di'. Cesario Alvim. 

R IO , U8 

IÍ\|m i ltm ia 41 

Fa* hn|e aa iar ta iu la di mac'ilnai a 
Ivpai la i ra «Ilento rtonvalvaat, <|u« 
cruaou a bahia da lo«n* auoaana 

AHin da aa* a't a oapar.anoia aai 
liareau ao maio dia o oliafa da Bala 
tio Maior «entra i da Armada eonti a 
nlmlrai it j Maiiliftaa Barram, que ra 
trllirjhi rtepr... a viaiia que lha loi 
latia paio ae mando das toipadat 
raa. 

• I O tft _ 
l*a>i«i al« a <if • rartea 4l'|i'»a<m 

0 1 m i iatra da Hartnlia eipadiu 
aa na.••••«! ia» ordena para que lua 
a >m paji». de aatia aalartaa aa npara 
noa laaaiitawanla .tiai.*n*adea da 

a-rvlvr d» Ai ••uai • carga daqttella 

uimiatarla 

NIO M 
Ia 

O ar Arn<i* t< U M « Ortia toi B« 
• para «terear. im» i i • • • • n t » . « 
I , ( « >IA I»»TM'A 
l . l iraa deata «pitai, dai aala a impa 
i l l ü : ) ! ' ! dn i u»#fll*n TfHlt uai IU 
a- C h I m d* OII*ai<-a. a i w a l e i a » 
«-..•rvdldaa raa asa i- Ia 

KIO . M 
I atoalw 4r »ll 

O <m nlnta'ra da J n l i f a ra 
» ,d<t i <i ln>|Mw"W al d* A 
• M L ' P U ( M •«• A LIDADA» 

anapaaila* A FERWANEAWT*» 
« • t » , M a«a «W< 4a H«ap4> 
n o N»' !» -a! naa aa>n««la* da al '»n« 
4aa. « " • * * " ••"*«»« • 
«•aaà y « » a ( M i ai» » d » i<a|ila 
ata*»" anaaaa aa deaaHa a. 1 
E* M» 4» M N W W 

• A U T O " H 

ABSUARÇLO , a a 

I M Ã AR «art* 

O g*naval •gu iqu iaon • dr. Deooud 
recusam • «amo da minlatro plenipo-
tanciario daata republica juuto do 
(o?orao brasileiro. 

ABBUMPÇÀ.O, S8 

HUUCVAVI» 
8ublavoU'Se a guarnif&o ds Babia 

Negra. 

HANTIAQO, 88 

Dcrrotn de om r;('mrifai 
Um deapaetao offloial procedente do 

La Paz, firmado polo ar. Ouacliaba, 
aeoratario do governo federal, dia 
que o coronel Falido batou em Agoayo 
o ragimenta de Buora, procedento do 
Oruro, o que escoltava 8 carros de 
armamento a muniçõoB. 

PARIS , 28 

Hnnlfottatio Hnti-HemUa 
Realisou-se hontem á noite, nosta 

capital, a manifestação anti-somita, 
que dou locar a aériaa desordens. 

O deputado Havar t teve parte sa-
liente noa diaturbioa. 

LONDRES , 88 

Trlbatul arbitrai 
Lord Balisbury fez as nomeações 

paru o tribunal arbitrai , quo tem de 
julgar a queat&o de liuiitua entre o 
Chila o a Argentina. 

BUENOS-AIRES, 38 
llflMcatlil» 

Lu Naoioii' desmente a noticia do 
lia ver o general Bartholomé Mitre 
interposto u sua influencia junto do 
governo, no intuito do impodir as 
relaçõos da Argentina com a Santa 
FÓ. 

M A D R I D , 88 

Awtllsieia no general Teval 
A rainlia regente D. Maria Chris-

tina raoebau bontam om audioncia, 
no palauio real, ao general To vai . 
ultimo commandante haapauhol da 
praça do Santiago do Cuba. 

CON8TANTINOPLA . 28 
oraMe caaspiratao 

A policia deioobriu os Uos do um 
vasto trama que visava attentar con-
tra a vida do sult&o Abdul Uaiuid. 

Segundo os boatoa correntes, esta-
riam compromettidoa varioa funeoio-
narios da residenoia imperial do UL-
diakiosk. 

Aa auctoridaiaa polioiaca guardam 
o mais rigoroso HOgrado aobro as di 
ligencias inieiadaa. recusando :IOB 
reportara qualquer informarão icer 

oa da identidada daa peaaoaa protau 
a postas incommunioavei». 

W A S H I N O T O N , 88 

l(el'erv*s para as l'hili|>|tieas 

A' vista doa ult imas aaonteeiinen 
tos nas Philippinaa, vão AOR envia-
do» a Manil la maia dona mil solda-
dos 

PAR I 8, 28 

Falleelneiile 
Valleeeu hoje neata capital llúiiry 

Say, principal aocio da granda reli 
nação de asaucar do l loury Hjy & 
Comp. 

PARIS , 28 

D<".I>rilrns r foiliu. al S 

Ilontein, ri noite ao terminar a rou. 

iu LO realissda pelos (IroytuaiBiaa, 
revisionistaa houve serias donor 

ilens na rua, resultando llcarom feri 
4ae uerea <1* OO paaaoaa. 

BERL IM , 23 

PNIMOFTE 

O iin'>nrador promoveu o priacipu 
Harbart von Biauiarok ao poati ILE 
genei al. 

\ I ' - MIHK. J I 

O mnreado facbou na quinta fei 
acm alta de IA a S8 ponloa na* 
0|>v'>fS. de L|S o. no disponível a sua-
tentado 1 

Rio N T. disponível, T :I|4 eenti. 
11 8 H L|L O por l ibra , eontra LI 1|4 
a 8 c. no anão paaaado, a • 3|4 
O 3(8 e. em 18*7 
Op<;<VA mar fo 6 75 E, maio 5 80 
, aelrmiiro 880 a. a destemi no 8 46 
por libra, eontra 8.48 O., Í>76 

8 O. . IL 80 N. na quarta letra, a 6 70 
a . 6MO « , 8 * o 816 a, na auno 
paaaado. 

Ven laa na Bolaa . 41 ' OO aoeoaa 
A alta das eotefõa» roaultou de 

iBipoi tanta movimento eeiMoata.ln 
l laie a'>rlu aiiatantade, 

baixa de • pon toe 

N«M» . j: 

N a quinta feira o mareada fe. hou 
auatentadn • eoai alia <ia A*L A. 

Março tu L»O. MAIO M . aatambrn 
88 7* a 'Uaamliro 4T BÊ t. AN.T» MI' 
•>> a noa. «anira M L«LU 88 86 I 
88 78 TI aa»"> na d ia ai«t«RI>R. a 88 76 
>7. 87 7» a 88 88 IVaaaoa MO a n i 
iiaaaad > 

Vendas na l l i lao IOOOO 
ABRIA bata AA* a l i a da 88 • A flr 

me et ande-ae anp a 88 76 O MSLI 
a 88 8» traxeoa. 

A ALFAND^A IA»40n IMÍO r8ta 
(88 8M1 t*t 

A He>»beil«w»a 8l4 8»48a88. 
u r r o » 88 

F •• «... HAWIAUT XWT* PITTW aa va« 
ps i sa •••amoi^a : 

ALTOW»^ . VINDA do 
MN a «oaoiaa I-aai «8r4ea AAWARAO a 
AÉAARDO JI»»T IHOW 

a «apor aarlawal Aloaaniirta . 'I-
«a 8ri Ni" m a v«H"* 8»uet88. a R " 
Mf i l t^ Onl warAoa 

O fcHrtO 9 S C. SPSPBea • 

O IO"-nada larhnu aa quinta 
N A AL*a i<a II4 plaanlg na* opf6ea 
EE**«it»re a daao«BR». O ealme 

Marta. 9180 maia 88. EOTEAI'. « 
8878 • d ia ia fcra 8888 pfenai** p*r 
• » • « Mia r«at .a 81 80. 88. 88 AO E 
TI t ' - a a (* na q iaitailei a, a 8086 
M M . I I I N N |.Hka*I«* ao I H M 
pa« a8a 

Van laa a» Ralaa. 8 OOO AAE*ae 
LT *̂ as-i-, 8***** a ***I alta da Ii8 

w a n * » aa «aa«>s * 98 a 
MATE a 88.88 P*-»NTAA 

L ü - 2 t i ê l — h i < i I I M 

(íl'AB LT 1'OIIHK COÊHHTEKTH L'Ait.\ L'IXAII 

O UIA ITART KLII|ÇOH8 MUNHII'AI!H? 

P O N T O D K PARTIDA--A Const. 

Ked. preceitún que oa KHTNDOÜ se 

organiznrüo d e f ô r m a que fique ;IS-

8i'Kiirada :TON tiiuiiicipioH a autono-

m i a no que lhes TOR de p e c u l i a r in-

teresse. Com esse a r t i g o distingue-

se o n o s s o federal ismo , em matér ia 

m u n i c i p a l , dos d e m a i s congeneres. 

A o p a s s o q u e os KstadoB <la Uniào 
americana poderão d a r a o s m u n i c i-
pios, a s e u alvedrio. maior ou me-

n o r au tonomia , os nossos l istados , 

ao contrario, que e m s u a organiza-

rão d e v e m Bii l ioidinar-seá a u t o n o -

m i a a s s e g u r a d a pela ( ' o n s t . K e d . , 

estão, neste ponto, to lh idos: não 
p o d e m , s e m inconst i tucional idade, 

tocar na autonomia dada aos mu-
nicípios p u r a os negocios de seu 

peculiar interesse, ( jua l A c a u s a da 
tlifferenva V Kil-a : a Const i tu irão 

americana nada dispoz sobre os 
tttuiiicipioH : p o d e m . pois. os Kstti-

tlos organixal-os Á vontade , com 
maior ou menor ampl i tude, LÍ' v e r-

dade que lá o sW/'- IJO^ONIMONL. 

profundamente r a d i c a d o , identiti-

c o u-s e a tal p o n t o c o m os costu-

m e s . <|iie oKs tado , c o m o nota C o o -

ley. não pôde aliolil-o. 

Cotejada a nossa Const i tu irão 

com a doa Kstados-Unidos . c o m A 

d u S u i s s a . com a d a Kepulilica 

rXrgentina. e c o m a d e o u t r a s na-

Vões . a lógica a r ranca- n o s esta 
c o n c l u s ã o : o ivi/inien vittvirijml tio 

llr<i>il i/o^ri </'• wiior aiitoiiomin iIn 

<liio o ilas on<ias iinrijex fnlrralim-

Hoje . porém , como d e s p e r t o s de 

um sonho , que profusamente l h e s 
banhou de LU/ o espirito a o del i-
neiirem a Const i tu ivão Federal , 

p r o c u r a m a lguns estadistas c o m o 
coarctar a l i b e r d a d e , q u e j u lgam 

oncedida em demasia. 
INCONVIÍNIKNC-IA A d m i t í a -

m o s . para p e r f i l h a i p o r instantes a 
i p i n i ã o tios atlversos. que É incon-
\eiiiente a a u t o n o m i a outorgada 

ms municipios. Deve ella. então , 

SI R ifstri i iRitla. c o m v io larão tia 
lei siiprema V 

Sc ii poder e maléfico, pertence 

•io povo roparai o mal pelo exer-

•irio tl;i faculdade tle fazer refor-

lli;t«; !•'«' elle l ião <|ilizer applicar o 

remédio, poder-se-á francamente 

presumir qu<- ti mal é meno r . . . 

O-arnuni iMito* tirados tia In-

t'(iii\i'iiii'iifiu não potlein t«'r pi*Hi 

011 \aloi ; o tlllii ii principio jinlicio-

<o será definir Hn /m scri/ihi 

couftirmar se e obetlecer. Si- piili-

eipio lão jus to f concludente poii-

I|I>S<I> ser i l fsprezai lo. podiM -se-ia 

encontrar na prati.M mais inseguro 

«t l i inl i i I|IH' li niinpi.1. I IIIIV^IÕI II» INV 

<>s hoin<Mii). ein aasiimptos di st t 

ii i i iuivzii. d iscohlani uns dos ou-

tro* d f modo limito complexo: os 

im sino* homens, iqu eporlias dit 

( • iv l l t i f . coliftittli/i iii-se: as tleee-

p.-õe* t>Mll|Hil ari is. os preculli'1'itos. 

i- «'Xiilf;tt.i>es i* aspitarõns exercem 

iuHiii-ncia ii i •• -i*tivel «*NT siiiiph s 
i|iii-*tiii'.- de pulitica. «• a (Militica 

11• • uma i |M»i hn p<hIi' adiiptai-st* 

tu.ti i't |Nilltk'a ou aspit . irão do ou 

t ia e|Mii'lia. 

\ < onst i lu í rão l lão di-ve firar 

*llj«'ita a t i i lel i iarão ifi-sta ii i lt i l lfxa: 

dt'\f l " i i«ti-l|i|i'tili ;Vi fixa. unitoi-

III«» e |a rniain iiii': n.lo d<'ve d f-

pii||i|i't ao lie lios até iilltli- o |m'| . 

miffit ii imp -iInirAo tiiiiuaini d a 

paÍMii'* ou iIim p.utiilu-. ma* " a 

Itlt'*lll8. hoi l l ft l l . hoje e paru 8**111 

pie CN8. +ri8»\ . 

AL'TO\«»Ml\ Ai i tonom i é VO 

c ilHlln Uti'lto. collipo-tu tio pl i'liso 

•ml . •• iln fi l tllo I('IKIIK. 

. Ic 'u *lltnipril |'iil( «I Ml-Mn 

I- I«Ima* I|ti*T dix1'!' I.I L. 

\a i l t t i inai i UI I'I'|M'ÃII EIYNHITOKI' 

IL Itoxeiiio |«'L,T eu. iiiitoiiiiiitia I' <• lt' 
|HofitÍH* leia. 

\ft'L|\I* ILW T'1111'O. 

iilitmiiMiiiil. IU.I II** I 

NI:I MI IVELTLET». t -iu 

III,LT* IHI IIMiln- II «LLLL lt 

M a N'"*TE-'IM*A « A 
8*a»a a • na *l»a, 8* 8 a 8 d 

Marf» 91 a 8 8 . aiale 8É a. 8 8 . . 
m e i K i e 98 * 8 D a .T***»'.™ M A 
a d i m 119 Ilhaa* m m 81 a 9 d 
81 a 8 8 , 98 a 8 8 » 8 8 l . 1 4 no 
dia areet-tar. * 88 a 8 d , 9 0 » . 8 8 , 
8 0 a 8 d e .11 a 1 d nn anno poa 

Van daa na 8<-laa 81 00 8 8 » * a 
Abrto bata m*n Sa«aa naa epvVa 

lltolo. 

nu iiiii«tii 

•l|il«t* 811 

I.'RO 

'H* 

LLL 

lltH 

•plt 

II piitiurii 

• titulo hiiu 

l i N i e f l idt 

•|'i'|H, ãll i'l\ 

llt". .tp|ilii-it-

raitxiM ii I 

1 * '.Mil II Nm8 

IU *'t| i 1,41 

uiitn*; d o itt*-* 

li iii ••* muni 

nt d " aei .lo 

h ULLIL 

"f< 

Kl I 

•8!«T 

.-d. trtl 

•t*IHl tl 

pi | 

•V '88. 

iH8N'Ípl 

t •«.' ! 

X | K I 

d.. K«i 

M P*l 

m * 

lf«8 

I* tl.t 

IKillll ' 

I. ttld-r 

|l*l II 1 

F. .1.-<t 

I" 
L..*ll.L(»ll. 

«IHTSLL* 

IPPM.IDJ 

Iam 1 "LLI 

LiNKA8KHTosJdissemòl-o-nÓH, e 
com ruzAo. D f a c t o . 8i oa mun i-

cipioa podem TF um processo elei-
toral privntiVdf (art . 53 § R>.°) ai 

tèm titaxima iiútunomia, si podem 
auppriinir e sHAtituil-o p o r o u t r a s , 

com attiil>uiç<Í J diflurented, as a u -

ctoridiidea MÁNFT ipaeB creadas peln 

lei d o Eatadojíj iut. 53 § 1."), a q u e 

ficará reduziffa si n ã o a liiienineii-

t o s , a le i d e áfeai i izarão m u n i c i p a l 
d o listado V fctzão, p o i s , t i n h a o 
n o s s o p r i m e i m tònj í iesso legislati-

vo , q u a n d o « i t b e l e ceu n o art. !)2 

da lei N. 1C, d ê novembro d e IMÜI : 

<-0s m u n i c i p i f e p o d e r ã o organizar 

o s e u Roven id s NI 1'OIIMA DIVUIÍSA DA 

1'UKHKNTK IIÜI, dujiprimiinlo e s u b s t i-
t u i n d o a s au tor idades creatlas e 
c r e a n d o outra» c o m attr ibnirões 

differentes, RI>s)ieit;IDOS os p r i n c í -
p i o s fundam^ntaes e os preceitos 

g e m e s consagrados na Const i tu irão 

d o l i s t a d o» . ! 

l iogo, a atrUlniirão dos munici-
p i o s estende-se além t l e aclos pu-

ramente adiftinistralivoH : potlein 

legislar s o b r e ' s u a o r g a n i z a r ã o , so-

b r e o p r o c e s s o eleitoral p a r a A elei-

ç ão de sens v e r e a d o r e s . 

I ILLILÇÕKS ' M U N I C I P A I S A 

autonomia abrtnge mais essa fa-
cu ldade : o m u n i c í p i o p ô d e leitis-

IR para a eléíção Bens verea-
dores. unia v e z que não transcenda 

iu prescriprões coiistitucioiiaes. 

liasa faculdade quizerain talvez os 

|I'I|) i ios constituintes fedornes ou-

torgar á s inuirtrtpalidades. T|iinndo 

llies nsaeguni i jun, c o n t r a as in-

vestidas dos Khtatlos. A a i i lonomia 

em tudo quapto fosse de peculiar 
i n t e r e s s e ilellas. 

Mis c o m o SP externnva o const i-
tuinte sr . Nina Uihciro. quant lo 

ipresentou e discutiu a e m e n d a , 

que hoje figura eu,,,.) u m tios arti-

g o s d a Const i tu irão L'CIII...I. 

N INA H I H K I H O « A emenda 
que apresentamos está concebida 

nos seguintes termos : 

Oa l istados s e organizarão p o r 
ftírma que fitpie assegiirada a au-

tonomia d o s municipios c m t u d o 
quan to respeite a o seu p e c u l i a r i n-

teresse. 

M a n d á m o s BUppiimir o art. NS. 

por estar a s u a disposirão implici-
t a m e n t e contida U.T eiuemla. 

('ontfwlc no» iin'itii i/u • j,ilt)tir<'ni 

II f/tlfttl <l<'ll'IH ihll O ihl ' i'o <1i h!d 

(lenho lie .•«'lis limite*. ( A r nlo-l 

lista conclusão a nlftuns p;ti"ce-

á discorde TIA opinião tlolliin.inlt' 

c o n s t i t u i n t e . 'D i tão talvez q i i " a 

o p i n i ã o de um' deputado pode fr«'s-

variar tia opinião geral ; que o 

l iensamento dn lei. quando ma l 

v is lumbrado nos unnaes tio parla-

m e n t o . TLCM' se i dt'scobi'ito p " l a s 

remas tia liernieneutlca : que a 

Const i tu i rão foi sdoptade pelo povo 

LIO Mentido q u e liatlllllltll<'llt» t e m . 

o uüu nu i|iin transpirou th u m a 

parte da issemlitén. 

< ' i impre. porém adiuitt i i : 

a/ que a conclusão do *i. Nina 

Kibeiro es: i .iccoril .' c tn a t •»i*I* -11 -

cia deniai-iadani' n1 <l<i-<-nt alÍK.i-

i lora. re\"lttila com lauto inip -tti 

ÍIICIIIIIÍIP UCÍU ao i i i i i i i i o-o coiisti-

t u i u t " ; 

b| que não <1 -toa da uecep-.VVI 

• l a p i t l aMa tllplliouiiii. vi to tph' o 

inli-rpi te. |MH' não ti'I- lia\ido ' ' i i 

Itnllii lio i':llliH'}iO iM ! a . Hão t pnd<' 

a l l i ' i a t . -uili p.qi.i tle t|i'.«i'uiiil:ii 

do ti'Xlll tli-posii,:io t|ÍM'l lt. 

I lnpois df-se FUGIDIO L I'sfros|II'F-

to fèitll -''tll II itlfuiltl de ||'I"!1I-

liral o DI - ' 1111:1 LI*INO «LT s I-IIMTI-

tu int"* . abiaillii- a <'onst. tio I..--

tiulii. 1'stii III l la a q i l " lno L«• • !-

v i d a . <I inii i iUipio POD' 

paru a s rua* I'1'K'IH'.-. I.IR 

p u l o ao t i ab i l l l o I|e IL 

l|UL\ MUI I8''llti' LL.L |'X|H «'- -

llill IlittniiuHI '4 H'll 11*1 h' 

tuiillicipiii*. DI- QU»' t i d a 
tio l i s t a d o , I slav.I j:I illl| . 

IO I oiiipr"li«'tidtda it tin 

l«R!*l,IR''lii pa i , NS ciei»,O''-

p'ii>*. M i ' . •-**' mIiim'* P«hI 

T|»«' * i l l*'l it iqidido M ttl 

no u r i . VI FT ."»: A I*• T ordlBMin > 

«•'iturará AIW niunic ip l i» a u—j . 

Illlolliillllil |OVMMII|I'RT IL " FT9*t-
|a'lldi'Heiit I CIIH'MWA'8 •• « •!>I '•• ' 

• 0HÀI I * ITW, i leBtin tina PI'VI'I'N 

RIU-A IB^TU I N'l*lillll', 'l«I III 

I •fi-.iar 

lio* poli 

inonsit.it 

iu a»" ' • 

H'if do-

R<UI*T. 

dt . im 'li-

do 

IIIIIIIH'i-
I f m m 

• ,1. * « l 

Kscrevem-uoa : 

«Mil felicilav^ea pelo gar lw com 

que encetou o seu V I I anno de 

exiatancia o jornal que t ão bri-

lhantemente soube conquistar as 

Hympnthina do publ ico, e levando 

com ga lhard ia a missão da verda-

deira imprensa. 

S e <> Cmniiifivio tle S. Paulo a t é 

então, pelo valor i i itellectual, hom-

bridade e c.oliereiieia de seus re-

dactores se c.ollocara na vangiuirdti 

dos contemporâneos 110 l is tado, 

agora , com o accrescimo de gran-

des melhoramentos materiaes, pôde 

ufanar-se, com maioria do razão de 

achar-se entre os primeiros do 

paiz. 

l im nome dos legít imos inte-

resses tio munic íp io , agradecemos 

ao d igno intendente sr. Iiuiz Sehi-

miilt pela solicitude com que nt-

tendeu a nossa reclamarão, orde-

nando maior aceio 110 interior do 

mercado munic ipa l . S . s. sempre 

que ouvir os reclamos tia imprensa 

livre, dará , sem duv ida , prova ca-

bal de cotnpreliensiio de seus de-

veres e de cult ivo intel lectual. 

A nova cainara, como aa de-

mais i nu t i l i d ades , podem ter a se-

guranra tle que não lhes regatea-

remos applnusos todas as vezes 

que procederem com zelo e hones-

t idade, assim como teremos o ne-

cessário civismo para accusal-as 

tpiaudo prevaricarem. 

As auetoridades e demais fun-

ccionarios públicos n ão se potlein 

esquivar á prestarão de contas de 

seus actoa á imprensa e aos seus 

concidadãos. Aquel ies que pensa-

rem tle modo contrar io serão ine-

ptos e não estarão na altura deoc-

cupar a tnonor iiurcella de auctoii-

d.nie. 

Accrcsce <|ue os nossos applau-

sos tem n iant le valor , porque se 

revestem tle incontestável mérito: 

não .sabemos eiiiirussm-, não nos 

prestamos a isso e nem escrevemos 

sob a inspirarão fios <'ii;/io>*W<i:.\ 

liis ponp ie nesta terra todos procu-

ram com sotfrego ilteresse ler as 

nossas missivas publ icadas 110 Cum-

iliet riti ile S'1't l'niili>. 

A data tle não passou si 

Innciosa. nesta vill:i. O (lia, desde 

0 romper da aurora.se annunc iára 

al i" íre e bello e nem se quer uma 

nuvem escura toldava o Armamen-

to. Muitas foram as pessoas que 

do arrabalde atMuiram á povoarão, 

sendo nssás c incorriila a missa re-

zada em louvar tia conversão de 

S. Paulo . 

A banda musical d o l ü de ju-

lho . com a sua proverli lal bar 

inotiia. tocou nu Matriz, peivorreii 

m a s i' prara* tia \illa. foi tildo 

ÍK'iiahuenti' no jard im publico. 

A musica, infelizmente, não teve 

a soieniiiiilaile que era tle desejar, 

porquanto O re\e|i'||<|o \i|(arÍo. a 

quem acatamos, clieiíou a prollibir 

que a t'i d e ju lho . da qiliil é iut 

iniun lancoroso. toc.i*-e na Matriz 

no l|t|e| 11.111 foi e I• 'III poilia -I'! 

ob 'tlecidoi. 

Iin'elld««ll « " com o de|«»|C e lo p.ll.t 

qt l " ob.*t:i-se ,1 elltraila tio* llltl*l< o* 

110 templo 111 a* não w i l do .1 .111 

ctui iilinli polieiiil l ão i in iot i in ' . 01110 

*ilppuilll:i o viu trio. nii*'eve *e e||a 

<|e piovocill Itlll coilrtictu. 

S t ia •Illtl i . tdo - • 11 reverendo 

qtle I'tn -tl.t* /n"'< « otl 'lide a mui 

tn* •••III *". rol l iWdo P"lll paliei». 

:'jol:> ctiH*e||U:*«e t.ize| 11 t|e|e ;̂í 

do de -eu !il*'i l l lueillo mi 11.1 ttl 

morto. 

peini l t l l l «•«* (I *l . vin.llitl qtl««. 

co,110 1 tibolteo*. I h " iieonaelheiiio* 

lllais ••!•:>l»ll III Hlefiii .IU ela *e|| ae-

nio. 110 iti'tu laeolnno. s . !\mn. 

ntn |Niuli*ii« intidllgent»'. puit . idor 

lie lim lloui'' tle funi l l l l |e«|M' lavei 

1 |iut Iiittlit pmle I'iil|i|lll*lill i e*ti-

I ndo hontem á Hanta Casa co-

lher i n f o r m a r e s sobre o estado de 

'O iovanni Canar i , que na quinta-

f e i r a degol lara á p r ó p r i a mu lher , 

v o l t a n d o depois cont ra si a a rma 

de que se servira, tivemos ensejo 
d e fallar c o m C a r l o s A r d u i n i , O 

infeliz o p e r á r i o i t a l i a n o que . 11A 

noite de 15 d o corrente, foi assal-
tado e ferido em a rua Vieira de 
Carvalho, conforme noticiámos, sob 
a epigrapl ie A hohn nu n rfrla. 

Achando A r d u i n i qunaicompleta-

mente restabelecido, foi-nos d a d o 

p e d i r- l he a l g u n s esclarecimentos 

sobre O c r i m e , a o q u e e l l e a c c e d e u . 

c mtando-nos O q u e s e s e g u e : 

T̂ UE. pelas ! t . 3o tia noite d o as 

sal to , foi encontra i lo por ( íe t inaro 

Marchesiii i , n u m a v e n d a tia r u a 
Brigadeiro (Í . i lvão e pertencente a 
Achilles Annetti. 

DALLI seguiram jiintiis para o u -

t r a venda t i a rua das Palmeiras, 

onde se demoraram algum tempo, 
a dançar e a beber . 

Dejiois sah i ram, d i r i g i n d o- s e am-

b o s p a r a a sua residencia, á rua 

J ú l i o Conceição. 

Chegados a o f im da r u a S. J o ã o . 

encontraram 3 indivíduos, q u e 
pela pronuncia julga serem hespa-
nlióes, um do s q n a e s se lhe apro-

xiniara. pedindo-lhe uni p h o s p h o r o . 

Suspeitando d a s intenrões d o s 
desconhecidos, (pie p r o c u r a v a m 
roubar t le Marcliesini 7 cortes de 
calças T|ue l e v a v a d e b n i x o do braço . 

Carlos A r d u i n i reagiu contra o 
grupo, esbofeteando a um dos ng-
gressores. 

Koi e n t ã o tp ie um delles sacou 
d e uma f a c a , fer indo-o c o m 3 pro-

fundos P;nlpes n<» tlinrux. 

Cahiu IM seu proprio sangue, 
a b i f icando a t ém i i a h o r a tia m a n h ã . 

Keappareeendo ( ien in i ro Marcliesi-

ni . quefug i ra perseguido pelos mal-
feitores. t e n t o u pôr-llie u m lenço 

sobre a f e r i d a p r i n c i p a l q u e apre-

sentava NA região mamaria esquer-
d a . 

Dalii sahiu e m p rocurada policia, 

m a s . s e n d o p r e s o por e l l a . não tor-
nou a vol tar , n ã o obstante tfd-a 
a v i s a d o tle que ,'I||I próximo e s t a v a 
u m homem m o r t o . 

Apesar dessas declarações, p o r 
certo insuspeitas, e tpie ignoramos 

..e as nuefoi idades policiaes j u l ga-

r a m uecessaiío t o m , i r p o r ferino, 

( i ennaro Marcliesini continua p r e s o 
c o m o suspeito TLE c o-auctor ia n o 
cr ime ! 

(L n o s s o Cod igo PENAL não JIOF-

initte. e n t r e t a n t o , que u m i iomcn 

s e p o s s a conserv ar preso por m a i s 
de ,"I dias. sem fonn i ição de c u l p a 

L\ necessário, p o i l i n t o . tpie a s 
i i l ictolidailes cooipi t e n t c s o u proce-

i lnm c o n t r a N p r e s o uiantli indo ins-
t a u r a r o p r o c e s s o , o u tratem de 

|U>t II cm lilieriltwli». 
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e l i K f f O t t a * , a I m p o t l a D r i s qm. 
n o Thwioiiro do Kslado, pai , 
(calAo do rcferitlo rarftn 

—'ATamara Maniri|I.il t 
o cr. MUROLARLO DA Aitifnltin I 
ronlrai t» oetolMuilo corn .liwnn, 
vôlm Pinto, 1*1111 a exeriii.rto ilu 
tln ctratla de ('otin Atjuoll.I \ 

- l''orani enviados ao *r. NUA. 
K.izentln ns doi iiiiinntoa n lnti .I, 
intimavAO jtidicittl feita nn , _>..• 
TAÇAO do Norte |IIUN pniçat I... 
I-et'\'ieii:s execututli no cilill'I I 
(>:•!JI/.LN |H.*lii coniiiii-nilo IL" M- . 
I'LT|LI! LL. 

lo i a|I|LL'nvililll TT solui-RIN IFN 
Iiispectoi ia tl" Terras c o m M C 
tln DE IIRECNRHER TU loituro.. »L,-
tia entVriiiai iii daijnellp E.-t I •! 
em CÍIMJ DE neeiimiilavfto do 
raf.iftei' uiyento. 

- D sr. .1. Hpaillar, e\-IN |I .I I. 
ti'leKi',iphit'U do Itarui", \.N , 
TLIO-onrn tln IV-LNILN N qunnlt T 

—Pedi II IF.vAnttiiiiento da T 
pre.-tou nn Tlieconro do LÍ .I I 
1'raiii'isoo d" Sotota T̂ TCMINZ <• -•: 
a.J ml II N t DA extineta oomitii I . 
neainento. 

Vai ser tTetli ada a o clioi'-' 
I líepa:TIVLN tl" Atínas u I. •. 

iiii|inrtaiu'i.I d'1 íldilâl7'T. 

JISTIÇA 
Nilo foi a .-iiniad.I o expedi • 

KeiTeluria, tido havendo evlr.C' 
reportagem. 

— F 
I |<, ,T'JTI 

M l i » 

l 'Ir, 

H» 

I n c ê n d i o , 

A inda não est.i concluído o 

quer i to aberto pela policia sob 

incêndio hav ido quarta-feira na 

vraria Pnul iata. 

Foram ainda hontem lnta>IR,GI-

das lt tcHteillUIlhas, que Hão a I N 

t a r am , uo q u e nos c ii isia, c 11• r 

a lgumi i sobre o facto. 

J o ã o Costa, empregado m I m t-
ria. cont inua de t ido . 

O inquér i to deverá ficar pr-imp'? 

a m a n h ã . 

O s F'A|»«H^HH d o KR» IIT Iii o 
A l é m dos linhiliièn tio L I M I 

serein alli d e s p o j a d o s , são L IINLI a 
aggredidos •> p a u l a d a s . 

Sabe-se j á que A respectiv I 'LI 

rcctoria tio mesmo t e m a l l i um 

grupo de capangas para o QUE I r 
e rier. 

K a s s i m que . hontem. á s TL l io 
rus d a noite, só p o r u m m o ç ' 

boa ei luçaçi lo. e que s o u b e m o s «I 

p o i s c h a m a r - s e Hermogeiie* 11 

C u n h a M a i a . ter at irado u m N; I. •! 

l ia m i n l i i i . loi pelo 81'. Fiel .IOHI I 

int imado a saliir d a l l i imn i " LI tt I 
ir.enfe. 

g u a n d o , c umpr i ndo a ordem I -

cebida . se d i s p u n h a a traii.-pir 

o piirt.il. foi o pobre moço a g g i -

i l ido i i iopi i iadanienle pelo <•. I:-IN • 

capanga Abel . que lhe v i b r o u l o l t i 

cacetada , lei il ido-o na c a b e ç a . 

S o b r e q u e r i a , c o i e e . . . 

1'esunio DO* prêmios tia |,ofi 

d a Capi ta l Keileral . exttahid I 

d o crtlTente: 

L*UT « O* III ."illioiioi A *J:>M|TLII 

•JFOLIS 11030 7'.IS(i 
L I'MI;MIOS UI I :T»0O!> 

1 L'.I"FL '."1159 

7 I'ML UMM IIK RMOL 

•JOIT LAM TOM TI T: 

I OOJ.* I_'."|.*|."| L.V»3'i 
|S CIMIV.LI»* ILL 2UO.*> 

tt 

I I J I 

liHÍJ 

UiH-J 

I .">171 

-'171 

7 J7: 

IJIHT 

l ü I7s 

11 l t 

7:iJ'i 

I 3 i . n i 

•J1777 

.77 

I 1 

1 ll.tl 

3o l'fft-81 1* IH |IIO<i 

" I I l|i| •J7II 11 

N W l u l o V.IIH (>O 
7ti."i"i 7 J 7 '.i H-101' i . 

Itt.Mii I lHS.I 1 l'i|7 1 *'• 

1 l l j t l 1 llliM 1 ll'.»7 1 1.' 
I I 7m. I.V.MS f.lão.i |i;7 

17081 I77'8L iHl.Mi I M 

.'.'UIO 

«ri-itnxia »• li i 

•.'IU 17 •• l ' l |«.l .VNlft 

1 1'fJO e | » 11| .» f l S 

7 .H.-, f 7I»H7 .' I •> 

iit xi \ v* 

'Jl i l l a . '1'Mo 

I l'i .'l a I l ' i lo 

a Í.I^L cm 

.«IM* 

HMK 

tiaiA 

SI'MIL 

I MS I 

7*811 

o* IM 8 

I Í I »I.| 

•i I l i am 

a a tam 

IIMct M* t"l III 

i,i «li*. ,.i , .m 

. r * 

l i * . 

/«• /*' •»' ». 'I 

« «"ii nu*it«^-'i 

r«>tr H*i <l« ill8*!' 

M L , 

H i mo - Alh' 

de int > hont 
• M*e«|l |.. di 

•WL II 

TLM 

P>N|I..IVH •• *R I " AI|'|L8L8L III MM 

TM IMU MI iin P.M I d"L'lai LIME» «F«L > 

8 NAAEI I|W M aeha EM EXPUMÇM 

88 E88D L'8«L LÍ̂ V V. Á m a 18 DE 

NM I U I O . À I " WWWI I A.|I»PT »Ho 

h '8 " 8n pt 

n a i - l n iMr " Ia* d. 

\a p.'«Hiffl l i l i . . . 

I I l lm i K m ' . 

p»»Wiea n 

H» 

d a I ni** 

Wl ll^f^fw 

•In 

de 

' ..A M >A nn» .1*1 

" " J ' " • > R 

I | iu i>(i irj, 

pm ttmk • »> 

tH nwitfi1^ 

I# 



it 1899 
íeposit<*' 
mntir • . Branl 

en viou 
; do 
f> do Oli. 
M ivpai-oa 1 

Itario da ' 
1 » uma1 

o da | is -
Ü20 («ir 
a moema 
inento da 

i 
latia pHs 
» ao mo-
«orvcntOB •' 
Núiuento, ; 

viço da 

r rta linlis 
roUltir aa 
do 4i)a$. 
«fí« (|1I9 
I» o sr. 
flador iln 

du sa-

la oxtin-
£0'.t0s » 

• dota 
to para a 

l i o ir 

sobre, 

•a na U 

l e t r iga-

) adean-

!t, COLISJt 

na livra-

j i romptd 

i • 
Éitào 
FrontAo 

t ambém 

Ctiva di-

ulll Utll 

t|ue ' / ' r 

I 11 lio-

ioço ile 

inos íle-

Ole* d » 

li niekel 

l o i d ã o 

l ie ll it.l-

M.>m r>-

t; anspõr 

aggf i 1 " 

c> 1-bre 

i ií t j 

K » . 

. »'>»ri4 

I ! I I OIU 

i> •»•»-âí 
i 

i 
» 

* 

• i >1 

i • *» 

is77 

i i m 

t u 

SMI 

(»i|i|'l 
I". l>> 

•'•IHH 

I-' t i 

•a 

»t.VJ 

•I • !*• 

«Ih«». 

• a 

• a 

IR. D**» y 

«I ^ 

Da Portugal 
t 

l.i-kòn, /" f / i j n w i r o 

• 1 - • n od i a do corrente. 

11" > c ' innonin l do cos tumo , 

, . i i ,! da abertura dus cór-

.Vluiu mui ta gente. vendo-se 

ri I " numero de senhoras, cujas 

enfeitavam as galerias. Na 

a,! , i.'ha\.im-se presentes uns doze 

!> • - *i<t reino e vinte e tantos de-

pilt . Ins. 

i) membros do corpo d ip lomat i-

•• i «• i i i ip.nccerani em grande ntt-

.11 

i' i i. i anies das duas horas, o 

i . u /m i . (pie presidia ;'i sessão, 

n M' uma grande di 'putai ;ão. 

p recebei ao at i io SS . MM. 

gua lda de honra era !o't i por 

ii . i de cav idores õ. com a 

•ji •••ii\:i !t.ílld 

i ii tVii ma de parada, e\t 'iidiain-

.! ios liai illiões pelas m a s em 

d**\ ia segilir o coche dos sobe-

• t -. 

\ . -j li.v is em ponto, chega i am 

i •• Iiiir' i. em i iiTuan^m d " na! a. 

MM. e Alteza o Inla i i te !) . 

•i i. -o. a i 'otnpal lhai ios, poi al-

ui- c nnari-ta>. damas da i .tinha 

ihi i a- il ignid ides do pavo. 

>=i Y a : ale i i linha d. Auie-

i s --'"g intenieiite dv s«'-da 

i ia i a; de -diace. colll o lliall-

• I • H • em v eiludo ivelde 

i •• i iian l t de Santa Izahel . 

— f -1 \ •-! ' i i tarda di' mareclial-

• i il (•••In i li.oída das tres Ttr-

I lutailte I) Atfonso o 

i : -ti • !•• tenente co iou d <le r-

0 t^»aj'elll dos -ooer UHH. -i< 

i•. . . ií, • ' m i cont inência «• : s 

I ,- r > o ain ii l i vmuo u icinn i'. 

-li o eochi' l t a l a ü t ia ida 

. ! i ompusta di- iiiii (' ijiia-

1 • i\ allat ia J . o - l! lii-IIM» 

: i.i 'I • iiatedor-'s. |i'cl;.indo o 

. ( . • inti."4 t li'll|i'llto- de 

,i i , •_' i . -endo o comtnait-

i ii m i i K iiihI I >anta« 

; ,. cntl i I i (Io editi -in da 

i • v. i t . tamti Mii SS . M M . 

• Min.* ' i io. Núnc io d • 

•uinpiim -nto- d i .i\ -

• i- .iu-- • os in t i iaich i* jt.it i 

I . .--ô • - 'iido o r I, !••-

, i<, -ia I 'pu: > i da* •' t-
1 • , \lllli*li | io. alto- lii-

I . ii i •• dt'111,11 ;i '* 

i-itum <II • oiupaict I*I 
. , - -.••••( >•!•-. » MM. i nu 

, . it i i - ' » i i - on 

i ion ti. io • nl i |»'ia • 

O I 
• <1 • t i • 

ai i t-

t iiiiii i i i.-c-m 

. • Uiasii 

i Pa r i a , i , . » h . ir> m . t. l ímios , 
eonsntl* h"lat. Lv***.— 

ri>eotiuai*<ant H di>>onc> i c u r finun 

I III- rl (<< l'«iÍK<ial,» 

- Hegresnou a l iUlma o cari-

caturista Celso Hein i i i i io , 

Foi escolhido |wra preceptor 

do priucipe real. nas (lisci|)Iin;w de 

portuguez e l a t im , o sr. conselheiro 

revmo. dr. .losé Maria Kodrigues. 

reitor do I^ceu de liishou. 

No maguit ico templo da Só 

1'atriaichal de Lislioa realisou-se 

no di » <t do corrente o 'L -Ooxm 

dosiSantos Ueis. com a assistência 

doT 'òr te . 

i No dia 7 d o corrente entraram 

de ser\ ivo. a Kl-Kei: cauiarista. 

niarquez de J'onil>al; a judante (Ic 

campo . An ion io t'o-,1 i : otticial ás 

o r dem . Vellez ( 'a ldeira; á K'ainha; 

d a m a . condessa de Neisul; veador. 

conde de Sali i i i íoéa. 

- No dia s dejaneiro , uma ll ioca. 

viuda do Brasil, da edade de l s 

auno3. d. Laura do Amara l , e (pie 

estava á guarda de seu tio. o sr. 

Adr i ano . iordão. inoradoi IU m a 

do Salitre. 17s. I . •. em hisho-t 

de-;a|)paieceii. pondo toda s ^.'iit" 

em soltreialto. 

A infeliz mova "stá atacada (Ias 

faculdade-' me in i"*. Dons dias de-

pois. uma criada encontrou-a mi-

ma sala d i c i*a. deliaivo de uni 

s tp l iá . onde estix 'ia -occults todo 

a pudle tempo. Tendo est ido esse 

tempo *-in c.mier, não se seiçurav.i 

de |te. conlinii i l ido a recusar <jti 11-

'piei al iuienio. 

K*tã lia alguns dias cm Ma-

ir i s . M i;|.|;?j. d .\endo legre.j-

sar lio dia 11 do corrente. 

'> ' ! " • • »;>•„. pet.a 

I • . lulio Dantas, teve um Iraii at 

- n d o o novel d i a m a -

Mli GO I e(.|a(ll li|o pelo pllltlico (||i,. 

"llchia i cuilll» i| f l l " i l io / ' .i -

\ illt 'l pi 'I li. "io I t* tio* i- li •-

peça é iliev.ccdive| 

Teill-s ' l ep.-i ali» t ) I i i • . * I IOÍ 

' • • - . COII I *ucce-*es N I\ M . 

l.-i i li i a lguns di i- em I. -

'••>, t d i . Manoel Victoi ino. e\ 

V i. e.jl|,.-ii|.Mt- I t i; 'plllrl ,1 |t. -

-ileil .1. S. t || •'. : I p 11 i I ,i e I 

I* ll I* II I li i IO. III I* fie.(II e||l I.Í« 

i. M, i.l I -i -IU I - S I I - t|flUI|.' 

li liotuen i- in a • i t d- i ' n 

p|e * ' !• llls I ( 1 I II t - i ' l ei. 

d " <;- mt iplu i. 

Nu I I M .i - dt, r u i r : '•, 

I i Ui.iMl. .-oi l.islio i i • .: - • : --

. II l.i O . i l tS*iMl|l»|e.l ae a | ' 1 

*> I • I i. ll.- i! Ml 't|.-| IR I I iil i-

1,1. d I I Io tli ..,• 
i . i v i., n o i. z i • r .o-

« V • ' ü(*lt . 

I i l Vjipi 

'll 'I I. 

• • jl II , "I I . I I . t! I 

:, t , tn t; 11 t i - di I i 

. . . •<! ,i ,.. - i ii i 

i e i eu ' i III . dl 1' ! . •• 

Pr» jMitifíce 
Monsenhores (*) 

Mi.ih as senhoras e meus senhores. 

Ha iptasi meio século, um ro-

luancista, rodeado então de tur-

bulenta notoriednde, (|ue nada mais 

é do (pie a jtiioeda falsa da gloria. 

demiHciava tragicamente ao mundo , 

a infernal cons|iiravão, urdida con-

tra a felicidade da human idade |ie-

'a companhia de. lesusl Milariedade). 

l ú n s u a t i M i a c ã o . m o s t r a - n o s 
elle o g e r a l d o s j e s u í t a s e m c o n -
t e m p l a ç ã o d i a n t e d a e s j i l i e r a t e r -
r e s t r e . o n d e t o d o s os p o n t o s o c c u -
pados peia o r d e m , t o d o s os c e n t r o s 
d e i n f l u e n c i a e d e i n t r i g a , t o d o s 
os o u t r o s , e m i p i e se p l a n e j a m t r a -
ma* i n f a m e s , s ã o a s s i g n a l a d o . - poi 
p e i p i e n a s c r u z e s v e r n i e l h a s , t r a ç o * 

m b o l i c o s d e « a c e b d i r > > . mat; p l i a n 
l a s t i c a . c o m o p u n h a l , c u j o l i r a ç o 
l i r a n d i l - o está no '•••nK e m U o i n a . 
e c u j a p o n t a e s t á e m tod i -i p a r t e . 

l l ! i,K,l,)iilililn i. 

X \ i s l a d e s s a s c r u z e s , s i ^ i u e a d a s 
p 'Io g l o b o , o o l h a r terno d o l i l h o 
d e l . o v o l a a c c e n d e - s e . d e r e p e n t e , 
d • mil i a l e g r i a a n i s t i a : o j r s u i t a 
saltol é,1 a i . i p i d a a|t*gl ia d o *eu 
u n i v e r s a l d o m i n i o ! . . . 

I j o n g " v ã o . s r s . . os t e m p o s c u i 
pé* os i*spiritos ipi-» se p r e t e n ' l : iut 

c u l t i v a d o s . n n t l e t i i i i i a i l i - s e t o m 
e - . a * I i l i u l a s . e no« coll l p;•. ar 1 " l ü -
l i l a a i o s h o j e i j i ie o pa :i ! I i 't 'i a l 
l | . ' lga. I | e « í a e|«,)(..||a. j,i p r f v t l l .1 • 
lalilol do - . le ia l i - tmo. Irllll ' offei •-
.•I I i. j. n atisei i| . ã o p u a l i • • u m a 
: TU 1 d 1 o u r o ao i o c t o d . - h '• 
'/.. • /• 'm. .. I 

|; t tdava s.' é v e r d a i l - ' . c o m o o 
aifii m i Uossi i . . . . 11 ií'* t o d o o . a n o 
fund ido i >l. ie a l g u m i v e r d a d e d 
-1 • I - - e i lni- ' . . , lol i.at é CO.mil i p l e 

II i l i n d o d e i • ,li'i id • II I t o i l l a 
i l" -c . l t l . i c ç e i d ' l l l g e l l i o S l l e . 

S i m . t- \ - I . l a d . - i p i e I ( o l l l -
;i 'lllll i d e . l e s u - ll • \ a'o! o - a i l . -li 
.. |i| in: ido a t i 11> i'in tod i^ 

• ai ! do u i o u d i ' /.' '• /. 

Vssiui est i ii ii anient • d* -» 
ido IJIle e t . I I | I I / . (*M I l l 

Ugill co l l l I s 'It * . l i g u e n ã o -O 
I ! " - J'l " i ' l - - e ! \ ,.J-|>S lotlgil l jll 
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vida deste i nundo , ( i ,está sujei to, 

como toda a socieij id f de homens , 

ás condições e ás necessidades d e 

evistencia da vida terrestre. S ó 1 10 
Céo é que a Kgreja. .triuni|>hante. 

|ioderá viver de iiiiuj vida |iurn-

mente beatitica e difyiensar-se d e 

orvamento. A Mgriij^i mil i tante. :i 

qual pertencemos, tem outras t vi-

gelicias e não jtóde jAiescindir tias 

garantias mater iaesdè sua indepen-

dência sem grave prrçjuiso para a 

effieaeia de seu ministério, e. poi 

conseguinte, para a^alvação das 

almas. | 

N ós nfiM o ignoraps. a D iv ina 

Providencia havia p r i vado a es-.-, 

necessiilade.. li l iertando lentaine ite 

(Ias ruinas do Imperiij Homano a 

soliernnia pontilical e dando a au-

ctoridade espil itual do l 'apa poi 

pedestal o defesa. .1111 tl irono tem 

poral. , 

l'!*-a obra. ( ulos Magnolii-111.11 a- » 

delillitiv .amcnte : os ^eoulos augll iei l 

ta lam 11'a (iiusolid.ir^ni li 1 a inda 

lllais. c lllll allte (lo^e séculos: a 

realeza do l 'apa foi a chave e . co 

lò.i d 1 lú iropa ehi istã , Napolcão I 

destruidor tle thionos. t "ve de it>-

conllecer a falta (pie coillllietrél a 

attacando e-se rhiono c ac il. iu poi 

proclamar s--r a soberania do I 'opa 

I " II.".' 'S-Íd ide 11'ligios 1. -o.' ! •• 

intern lOioital, 1.1 1 > /<. I 

. ' / ' ) 

ti ••/ 

A pesti bubônica 
1» '/'•.../.. publica 1I111 1 carta d. 

\i i 111 11 1 <juni se f||/.mu s mais 

justas referencias n> d i . 1 iuiiie* d, 

Si lva, chefe do sei viço de -ali'!, 

naquella c idade. 

A c irt 1 c o m e ç a p i l f d i z ^ r : 
\ pe- | i i , ' i ia c o l ô n i a poi ;ng : • 

I • \ i 1 1.1 toi . c o m 1 i l i ia da l . a ; . 1 
u m I d is Io.' t||i| i d e - d I ( Iiiii , • :i 
(Jlle a p - I • l iul ioi i it ' V . ha l l " 
I IMO. is III 1 'OI 'S d-»\ I.oe-. I .11 

\ i - l a d o t a s o li lol • .1 p i " ore ti i e u 
: ••• C||t - m e n t e • III \ ' l Ul l la e l|t' o ' l -
tl os pt» p i - s illl \(it a ' I n - - • ií "t 
i | e : \ . i l a d. - . r li ! 1 c o m i n t - i >-** 
lllll I ' - I I I . o d o l e l a t o ! o p i e ,1 (I; 
I I . i | i l i " d i ' 
' l l íVel tl .gel! 

. ei . tom 

I Iil •' 

II coi l 

ís 

i ! oia 

i Ul'|i 

•p Vi 

I COII - IÜIOII a 

1. • " l i p t o 
t ítulo i< : . i 

»-il 

•III 1 s t í 

•| I - qu ' I Ili-

do 110 V.-

PELO NOSSO ESTADO 
riNI>.\U0Ml.lM.I.\llt 

Do nosso correspondente, em 

data de J J : 

(1 Directorio do Part ido Ifepu-

blicano de.ita c idade npresenlou 

10 si i t l iagio do eleitorado os no-

mes dos (írs. Costa Carva lho e Cu-

nha Canto , para preenchiinent i de 

duas vagas evistentes na ( amara 

dos Deputados. 

Acha-se entre nós o sr. coro-

nel 1'edro ( íonçalves Dente . S. s . 

a convite do dr. intendente muni-

cipal. está procedendo aos neces-

sários emanes nos l i v t o so papei* 

da ( 'amara Municipal , para deter-

minar em quanto monta o desiál-

pli*"lia vido nos cofres l l l i iuicipa" 

-A noticia do Trilí.tnal de .lu--

tiça do Instado não ter tomado co 

uheciinento do recurso eleifcnal 

miei posto pelo dr . I'.lias Homem 

11.* vlello e outros, toi recebida aqui 

com gl ande satistação. 

f o i celebrada hou lem. lia M t-

11 i . desla cidade, a missa de í ' dia 

por alma da e\nia. sra. d. Anua 

I-1 lucisca M. Iíoilieii o, A concor-

i f i e i a foi enoi me. A < 'amara Mu 

nicip d fui iepresent llla pelo seu 

lligll I pl esidelir.' 'I' . Mollteil o I •-

. i| • pelo* \ ei ' idol esTlll OI|e| .lllll 

.j• iia Homem de Mello e Antonio 

Mal ' tildes S a l g a Io. 

i l dl . jii .'«iilellte d i ( a ne l a 

Municipal III.' o| i-ou I dl . illè-tl-

:n.. i i r. r com o i iov ei lio do 

I'! r a l o oll e mi qilelll | ll > I ql|c -

i oll i .a et o p 11 a :. • pllsição dos m if.»-

-- ii.» i ai pai a .• sgolto i 

abastecimento d. igua i e.ita ci 

I • le. 

i; d igno d e !ou . oi e - t • a et o d 
l tu.;' a . ' IOÍS a n o - - i c i d a d e d e - i l 
li muito I " d itllav l e - l e Ul"||iO-

I ai;e"|M. 

( ia 'm a (' mi al a • t .z-l ou 

o- -i n I • s mel l io iamei l to . onn 

e . ; e . ' r.'| i - e l l l p r ' •• • p| 1 111 O 

do piiv o. 
I ''|eg III ellli 110 (lia l ' i d. 

Cllt' '!lt 'gllio 11".-e |||e-mo di-

p i|( a -i d' .loaijiiiui Monte: 

Io d " Me' !o nosso di ' i l lo I Olit a • 

i ,111 • >. 

D sr delegado, que tem ité hoje» 

procedido regularmente , d e »e | ió r l-

termo a essa logatina desenfreada; H »*»«•«•. •£» (•« janmn. .».. iKtw 
' ontiniM ainda n nn-.*it itiot ei'» pntA^ 

I.v -iiilf.. liKwiiito uni il" i io iniOí t ifjiilj.^ 
II.tnit na III:!!/,t ' 

lloiiii.tn. ,t I ix.» ad.ipi.til i |K»IO- ii.in.04 
li.i t ili» 7 ll|ií-'. 

K.-la t.ix.t foi lOii.-iTv.tl.t duianlii todo 
O llit. - 111 l|l|i* IlollV'.'•-*•.' |ll>.'' a . lli) u m » 
I.l tl-.V 

O !'•"•'./Cf l't . il" uuiüiã. mio-, 
plon a ln\,t ile 7 ,'.is, .'lli'.'M^irl(» aljaiiM 
ncgoiau'. a!-riiiu it-nipo il. jtOi-, |Ktiijnt,' 
p:i.-.-itu paia i l.ixa tle 7 ll|i_\ 

A link', lotam <'H'.'crimili- fil»itn ní-
l.'0' io.- i-m |>api?l ivpa-satlo a 7 ijH o 
7 l i|;_' 

A iiltinu hora con-a vavi .m o m»r"a-. 
do p.ual.v - alo. ini'.'i'i.iiulo o- IUIT-O. a'| 
.-lia- :i.in-.H'Cè"s t 1 111:1-. 

it niov iii'"'i'o 'Io *b:t toi - 0'i-i,lia',t'l0 p > 
I|llt'll0. 

O: i-\iri'iiiUK fAram i • 7 "aM i 7 ,(|-» 
para o ,».i;i"l 0 ::.ejiio. I" 7 1*'-' pu A » 
p,tl • aail o1, 
•J-.,!,-ll.i !•„ : •" : '„ j.-'' <• .. - . r 4, 

I , ('•,, > . i .' 

esperamos, portanto, que b. s. ciun-

prn com o seu dever, como lia cuiu-

prido sempre, e. assim sendo, licará 

satisfeito, por ter cumpr ido com o 

seu dever, recebendo dos bragau-

tinos applausos, e lagrimas de gi a-

tiilfio das pobres victiuias. 

Incautos alli vão deival o pão' de 

seus filhos, sustenta ndo assim mui-

tos parasitas, como os jogadores de 

profissão e os que tèili casas para 

esse tini. K' preciso, sr. de legado, 

fazei . ss;i obra de car idade. 

Mm I . ' de abril. Habitado de 

Alleluia. haverá IIIII leilão de pren-

das. em beneticio do cofre da Con-

fi al ia ile S. \ ici-nte i|e Caulll . 

\ casa foi gent i lmente o dida 

p"!o *r. Adalbi-i to Teixi-ii a. 

\* chuvas cont inuam sempre; 

• - ua- estão em triste lamaça l . 

."••Io que nos consta, este an-

n • não t-l emos t 'ai nav al cá na 

t-a i i. 

f. i . inesiiavel !„ 

Ile Al'» 

K-efev e-lllis o SI'. DiogO Iíodt i 

glle- de M lt :|e.s : 

1)1' é, •/. >' iii /'«,</.,. f|ll 

s.' i niinii ' i d " domingo pas-ado 

publicou um i correspondência di 

I g l l a p o . ati ie I l i d o O SI . cotul le 

Agostinho l íol lo. presidente da ( a-

aiaia •• p!'..srjgii),.| chefe jiolitico 

d: qu -'I 1 zon.a. 
1 otilii pi oeui adot da Cama i a d . 

Igllilpe. recebi a quant ia de qu inze 

. Ollllls (|e lei- ,|||e i| ('ollgles-o VO-
OU pai . o aba-ítecimento de agua 

d .q ud!a c idad" . |>-a quant ia ainda 

est em S. l ' au !o . no Hiinco int i -

cantil, a disposição da ( ' amara d " 

Igl lape. tendo sido llepi)sit,|i| i no 

dia JT d -d. 'Z"tnl i io u l t imo, dia em 

oii-' ioi entregue. 
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A 1 1/2. 
1-aiicario, 7 11/ :12. 
;'articulai1, 7 i:i;:f_>. 
•Mercado, cstavei. 

A c : l l . 2 ll*. 
1'aneario, 7 I I .12. 
i articular, 7 ;l s . 
Lloi-eado, ettavel. 

« í k n k r o k i ' « R T i ; c r E / K s 
Atniiuh, c rareio 

• :\o ilocc, litro . , , , , Ml 
. r.uiloM, kilo. . . . . • | iâi.il 4, '.!$,< 
i alu, kilo. . ítli"", 
'i.s, meia caixa. . . , , MMÜ.HM. IS.MSCMHI 

. citiuhnK cuixti.. • • • 4 l'J$I.IM, 
i 'iii'nu, laia , flSooo lllS.ll'9» 
«•l «Ias, caixa K 1 

..ruiu *>m latas $7.-»o 
J 1'K. |.'i kllus 1 XI') lill...... 

lucilada, lata . . . . . $s(l(l iSiiUH 
de tomali*. libra . . ISI..H. 

1 cs. kilo IHJ 0 
•'«s em acroiiH. . . . . 
•••ii. em c.vixns . OíiV" ' 

. M inhas em salmoura, la-
ti 

l:o «lo 1'orlo. pipa. . . , 
f( HI virgem, pipa . . . » >Si(K»(> •1-"̂  
• tu mofcntei. v-nixa . . , 4"!>l)(l«» I...S.'.'" 
1 lo verde, jepa . . . . , 1:11 4-1 INi".' 
• 111 t.nuiro. pipn •JM )$,!,. 1.1 .'.1. I4II M r 1 
n apre. caixa 1 .'ft(>(((l 
,ci.i romin em inix.v . . $i...(. IMU.ioo 
•"m do 1'ortn. regulai.cru 
• jiixa SOÍiOfKl 'jr$l»l'l 
rui, bom. emtaixa . . , ji»pui 
( m, «U|>ei :oj' faixa . . , Ilii4ili.il 
- m. Collarcs, pipa. . , . — :,,•>* i 11 raixa ... ,..t.„„ 

Mi:i!('AI>0 Ai.i.E.MÃO 
Phosplioros s. leiritinios lata. 

1-V.S. 
U I W A I . O r i í A N C E Z 

Azeite riupnol, cm litro, dúzia r.rig 
t TI®. 

Km 1.2 litro, :::!S a ;ISS. 
A|run de Feltz, l!i.*.'iim a 21S . 
Ameixas. Intii*. a llSooil. 
Pcncdictinos, l;|i 8 a 1 
p i n o u ! o i.oux Perry. Ki ti 
('anmifioc em latim. dúzia, ;>;!$ a :iõS. 
(opiuic .lules líoliin. caixa (I2S. 
I ireuit, fi4g. 
l'ims chanipaiíiU'. Iõ$ a soS. 
Mursuud, ;i2S a ;|hg. 
UutliiJo.v. liing a 17uS. 
Marcai iiíio conhecidas tio mercado 2 n ? 
'(». 
Cerveja, iluzli). n 1 " ? . 
' luirticuw, ca ixa -jihiS. 
i lianipuitiic, V l u \ a ( llmiot. I .hiÇb KM?. 
I.icor Cará ti, OuS a 1 08 
Manteiga do Majnv. 7$ a 7S500. 
Iileni liuthesoiiii. .iü^iiii a 4S. 
l'€!tit-|»oif. 1S2(H> a 4SIKKI, 
l.liuin da .laniaica. SnS. 

. Maidinlias cm a/.cite. ; ; ) í a 4íi#. 
i x tomate. :ssS a iu$ . 

Vellns Apoilo, :.i>8 a :!2t. 
Vinlio Porniont, ::(if a .T'i.?. 
Itordcnux d. iii.. ir.S a :!'!?. 
Vcinioutli tíancez. .isç a 4h8. 

T A L T A SKMANAii 
Paula rios preyos com utes dos peneros 

i i mercado de Santos, paia pagamento 
i • dl l t i lef de cxpoitavão 

Aguardente. litro sim. 
Mpcdâo cm rama livre ile direitos, kilo 

Oi >. 
•filpodão tecido livre de direitos, kilo 

Hoiracha. kilo. I*. 
• l '»fé honi. kilo. 7*1(1. 

Caf«. escoliia kilo. — 
' I h á , kilo, .'iS. 

. - r i r » da temi. kilo. Jtiurt, 
chifres, coito. 12$ . 

. fo l ia , kilo. (ide. 
7 ' C r l i i a uiinio'. kilo. .'ir,nu. 

r»inn s de I mi. seccos, kilo. S.VI, 
£ Cl»ni(- de liei. saldado,- , kilo. (i(<J, 
*•( ly ital lie roclia. kilo l i J i n . 
V ' 'onpoiiliii kilo. &'J(n. 

"Toco . i|iiali|iici i j i i a l i d a i l r k i l o .1*. 

y r n l f c l d e i r . a n i l u e e c u sca k i l o . i t n k i , 

Í HMIO lj( III, kilo. ' 
• Ptimo tiiiliit.iio> kii" 

fc 

11< i" o' o. 
no. l i u 

J.Hil. \ lall. | ara l i !.«•«. ial. kii 
ri. fumo. litro • 

iV ios . kilo.fi ;m. 
talião. ki o. .Vi*!. 
V«4MI. kilo Ik.Mxi. 
t ola ile t- ie . kilo I * ( A l . 
! nla. <l<i Inli lioi kilo. HMixl. 
I i*I.II de IkiÍ. (' itU». .'41. 
Va*loura 1 . i.tu .>. 

• Ail.tio, luro, _< |H' . 

r t l X M I I t t i l l A B K » 
Ap u n i d . i • « . • • ca m t i u f n 
Al;». / <1' li . o. .» t a 
Hant! i - * l \ . kilo I f i n y I94>iNi. 

^ A4Mfil.it • . i o i.« I^MMI a ;1|. 
Vi i l iha / /O IM«m a 2t. 
1'uini «• • a ile l i i i «iramlt U - ' i 4 i a l | Ki». 
«'fciii c a H' litn . um a !>••. 
f ibt- las .Mito t # a 7t. 
H u . i o iMil.itinlii l l«i lt»i».- MU a lnH 
h«t tu | n 'o |Mi lllit n 
Ktimo | M o .•? i i i n «7(« . 
•mititiii • |< . . K li'io a | ( | 
Miik Iti " . ' l i Aiimxi I . | u 1(1*. 
Mmii de | * ., I I I 
Ifcio III w;„|tH I '.«iirttInn I H n 14* 

t*ainihn ili mtNNi !.'• n I •* 
• ImIIm 1 .e .ii".i 4 ' k i a ,!t 
S|»«h tio litn 7 ' («i • 
V a l o » i l ' a #»«•(, 
Ovt» d i i i i i a ii 
I > | | | ' (I(|I !•* « .•<* 
(!«« . .11 um .« 441 » (• 
f n u i i k i i c k.i.. • -li 

Vt.l.i . M > l i AI.IA .4I 
C t t o t i V |*> m i f f tuaif. | iii. tiiad#i 

i m •» t • (' !o(i 
/•Ml** n»,ti 4t I.HIIH Idrn NI 
I M» <k N m M * m u * » M i l , 
| iti »tn i|u«ltt.'* l ' < * 
i onliit td li(.(ii MMtktar. kiIn I97»a> 
f t i i i ' \ ( n t » HKMH h 4 * * N(* 
V k i i i - 1 MIIMic th (tint.Mi | ( # k 1 .11 
v« rt»<ii i* m i t itoi ii< | ( " m M m u i * **•>. 

Xr . m i Mat 4r |( 
I M I I 

i , i * iK» l'a(i • tão I .» . kük **<'• 
t '*•«•• 

l i H l »»•> I 'd. I* » « ' » ! * ' « ' 

lllTIfl' • 7»' 

•Cl 

/ 

Vinho Turi iuio meia i|iianula, 1 1 $ a 
l : » * . 

Vinho MH idlonal, iiuniiola. 1(» S 
22i($. 

Vinho Haiüeitt.naar(i>la.24iiS a 2ii«$. 
Vinho t liianti. em i|tiuriula a 2-J.\S a 

2(1(1$. 
Vinho Toseano Alleíitico em i|iiaitola. 

:IIMI$. 
Vinho ( liianti. eri tia.-cos, caixa de 

12 frascos i'n litro, 
Vinho chlantt. eoni 24 frascos. .:."•$ a 

: ih,«IHÍII . 

Vinho ninscato espiiniaiiU'. marca S. 
Branco. 7oS a snS. 

VVrmoulh IC. .Martliiai.zi & fonip. 2.">S 
a ÜSS. 

Vernioutli Kratvlli (iani'ii1.24S a 
Veiniouth de outras marcas. a •-'.'-6. 

s i ; r r . \ 0 AMliltlCANA 
Kcrosem' t linilliaiüe- . caixa, Í-JSÕO". 

e l .!S. 
Banha B. T . tinnitro. Iiarris de to Ibs.. 

iioiiidos. de 2-SS a 21*5. 
Toticinlio Americano em Imiti- de d o e 

!'u ks. . cada kilo, ile lSüOil a lSiKio. 
rarii iha Ameiti : . iu em liariicas de Kit 

k.-. litcliiiioiid o Baltitnore. ile ;lnS a 
Azeite tilirodiio. rjuartola de I*» Miilôcs 

(ituernoi. 11.".$. 
I i i lotiito i .erãoi, 1,->I)5 a iiiuS. 
Maizena lnirver . caixa do Io lli .. 

:i(lf. 
A S S f C A I í 

Assui ar tiiascavo roniilar. stn co de liu 
kilos. ;>1S. 

Itom. '..'.IS c 27$. 
Sonienus. :;•.!$ e 
Branco. HiS. 
Crystal. HIIS c :'i7í. 
Mercado Urine, e.-tati.lo animado em 

Pernambuco. 
MAI.AS l'AI\A A F . n ; o r . \ 

jAM.ino 
D i a ; > 1 — U i v / v i r t 

MOV IMKXTO MARÍTIMO 
V A i> o n i: x i. * i' i. i; a n o s \ o li i o 

2W Ijiverpool e esc.. M i*l.i'm.c 
2d Breinen e e. c.. Hioí/no./ 
2 » l i o - d e a l i x e e s c . . !.•• 1'hit'i 
;in Ma.telha e e s c . . j"rmrmv 
.Md Valpnrai o o esc., tlitiimii 
:'.! l í io da 1' iala, /;<. ».'( 
;;i (ienovn c esc., líi" il .Tu 

l l.iverpool c e.-c., 
;j i . i -hòa e. esc.. Mnhouir 

vAfonm A SAIII I ; no nig 
2!l Poi tos ilO 1'acilico. Ititijin 
2!i 1'eriiiinihuco e esc . , Jíh/mhh 
211 !p. Seiiastião e esc. /inínsfn 
3U R i o (Ia 1 ' i a t i i . /.'< l'lol,i 
:i(i Pará e cs. . . (/It/i/iini 
:;i l.ivcrpocl i e :c . . i h o / m a 

'.'A Rio da Prata, / ' i w n n t 
.;i New-Orlcans. Stivl», ' 

.".I Brenien e isc.. T m r ' .• £ 
1 B o r d e a u x e e s c . . /Irrtil • 
1 V a l p a r a i s o e e s c . . Orinsfi 
1 Monlevnléo e e:c.. Prfltrro 
1 ('cará e Mossoro. 7c/.</ 
1 Santos. Rio <l< -Imiriro 

VAI OItKí t s I T I I A U O S I M SANTOS 
.1(1 Marsi lh.i. /'.«rcwc. 

2 Rio. U<o <W. .Ioh. oo 

ti Hamburgo. Ilrt/ioí-.IÍ.is 
VAronrS A SAIIII 1U SAVTOH 

| t Hi.tiiburtio, /:«/./.( 
1 N ' c « - \ o r k . ' i 
2 Hamburgo • e.c.. H n l i i 
4 (ienova e Napole-. /i'i<> ih Ju rriro 

t"i Cotin\,i e Napoli ( <th' <1< '/ 
l.í Mont..' Buenos-Airo^. 
Iti H a x i e c e s c . . I,,llnq„i 

I Rio dl, 1'lata. /tnintii 
'Jii S o i l t h a m p i o n . n<int<s 
2(1 lienoMi. M . « ( " 

i A vrt.o. i 
f) vajf.l /.';• ilr .liwrn-i 

tos a I ile fe\erci 
(ioICS. tocando nu 
bu.o. 

O m (iriiora aliirá do Kio a 
J | U fui l . í .llw..t .lllolil.. BHI i d l " 
íeVMléo c Huellos-Allt-s. 

fi » rh Ti ruifi sahi iádi Santos a 1.". 
de fi-veiv-iio. para ( ieiui \a e N.ipole>. to-
lando no I i i" d' .lanciio. 

f l #'ill<í iti Milaiui sahirá de Santos a 
t s de ioveiviro. d iit-taiiH iio para \ lon-
tevideo t Bueno.-Aiies. 

PAllHi KTCAM 
O O t , i o u , is|Ki;nli j do Sul de|*ii- de 

amanliã. snhiiá do liio de|Mu, .11 indo 
|H'fis»\(l doinoia para a llaliui. P ir i . i in 
Inn o i.i. IC..i, (onini i .c I.» FalMc c l . u r i 
|<K.t 

l i íhinn. t |nrado da Kuropa no I I I ' 
mo dia. uhiia do Rio di'|wic ita indo -
lo nsavel di uioi a. para Moiiicv ideo. 1'unta 
Armas c Valp.uaiso, 

II * mi i no-kt i i « « i nu»MM iir 
I I MI|i<.I M i n s j h i i a de Santo, a 2 d< 

ftM riiro. pala o Rio. tíaliia. I.ísIiCm, |,h| 
tenlam • Itumliuigo. 

KMIAVUIAS •<! SAtt<*'Xo 
T.tl l W i ' 1 | Ai < I I / . .1.fII Itfltiiim ) 

Sitimidt A T « » t , rua do ComnicKio t i 
K Paulo. 
/ .i, i/F. Sln ,„ \\ ilsIHI Sm k C . , I 

m l t r j rua do Rosário l.l S P.iulo. 
H"i"finy \i..Zé,,.t i tii',ii.1 /ii K. .lohf.- • 

tmi A ( rau da ^uKand», |.">, P iiiidm 
s . Paulo 
f nirioJ ítmnl rit,i* fluir flnti Nht 

Mn< llilnka l.(iui|iti(t A Motli \ i n t w i 
Mtüaw k ( II . f.iMitff lua I dl Miil\o 
! * I.io de .laiieliti P a i a i n i v n I O I I O O I 
W R. Mc. Ntv«n, nitsnui IU.i 

n t R l ' l > CARA | i l \ l l ' ( i s CftRTtis 

0 COMIEBCIO DE S. P â t t % 2 9 d t i i t i r i *ê Wg> 
1 P f l H I l P l I l I t i l I I I I B " a G i i r iui iu 

s e * 
H l l " l COHEICIIIISM PãVLB 
CI.IMCA MI I111 

A III oi 

M l l h i r o s 
lill 

I.' 
I»p. 11(11 .v li- Ma-nlu.v 

4 >•«» *lr Kalvftn. ti IJ i\* A 
Mctlini l'-|«?ol:ilinrtft-
4»«t<imíu:i'. tif*i v(»ii:i!i »• 
liai Hfotlnm :i «lac * 
i u rua I • «I»' Novel»-

I! FICAS» IM \N'| ANX \ 
rt. : ni.>'v̂ liiii> tl'( tilTHilr 

«yiihilti». ('uiiM>:tii> . tua Man 
itf l<> «Ia n.aiitiA. v «la»< I" á̂  

ti. IS». 
•NUA MIIHCX l»K AMl/rOS K «'UIWVXS. I»i: 
('. iMiact" Nuitfs. fdnuart • Farnltla-ir «In líi«» 

\ iiilonio «I** i|iitii:i tlt »'tiauçn.- tia imvma Knnil-
tlwilr. CI.III fiaria lit^pitarxla r.uropa. COIIMIU*»-

'fltltMuia: !ai'_'o «|(» S. Ilriitn. n. I - •'oiittil-
iwr. da- h áí j tia inanliA u Ua> I-' a- J da laiMo. 

)I.KHTIAs J»K • i.MliíANTA. nariz, uuvido". linjnm 
r pyithilitirii!» i'S|HU'i;.lit»la. tlr. I.. ilr »S.»aza Ctls-' 

com "praUtn".- Iiospiiacs tln K ÍPUJ»». C'uii.-ulto-
liur^n ila Kr, i:. 7. fotoullas. rto I áf 4. 

Dl!. ('ARI.flfct VAKCONi'KIJtOK. líx lotilo ia" 
thnliaticii da Fiutililado «t** Mnlicina do l(iu 

(V.iisiiiHas. ila.» J â  I hoifiv. na rua ile- SiU> üento. I'J 
lícsiik' lia Alui. Uni.Vú ila J,lnn'ira 4'.' 

D01T0KA MVJílli HTA"!)!!'!-: Mtvlira-oicMatloia v 
parlrira. K>|>tirialiilatlr< . Inirui;as .-'Milioraii r 
-lia* do* ollios: i(iiiMilla«. laiüoila ». "i" 
i dia ás hoia> : ivsidn.i ia. ladeira Santa Ktilii-
a. lí7 : l'o><|ioiiilr ri i liaimric-

Di:. OI,IVKII. A KA"ST", nppradiii < . ir. |.rati( .i «In 
rarli» Vioiinã. u.vniHOlosia f»|».'iatrina. ciriir. 

pia das via» niniaria- 'ipcra','»"f- (ic;c'i|ucu 

da I, 
( '.ti-ulli.ri.t cn; 
unir : rofidriu i 

,||. S .tu l.l 
,:tl.l lt'a il'.r 

da.» a* I 
• ! |'rsl:Uia. 

S nr.'s AUNAI.lM» SI Kl ISA 
i iiinin:\ HA!:i:i:ru. m: 

Ila- d.- I a- .: da tarde : rc-;, 
• Ypiratiir.i. >. r dr. J,. I'. 
iillH|d'ü. I". 
iii. c. H')MI:M iii-: MKI.I.O. 

>111» 
lill U((»•/'( 4-, 

I li. I riam 
iii,lio l»r 

rx inlriiKi 
ile Medi iiiil 

\I.H'< 1,1 I/ 

Thpodornlro Tc! 
1'ortUUUt'za (k-li! 

d(i.- OI.IIos ''.a l'a 
Janeiro : cun-ultt»r •• 
r i hora? i.'a tarde. 

A h V O l í A i K l S 

l'i:. IÀ'\/. KUKUI.iMr 
Bi uni : v 

Ail\u|:a 
0 
odor 

A 
t.ireit, 

Dl: iioÂo iiinil.i \ \ o 
4'J. liu. In 11 - li 

irltlUIIUr-. 
ft AOMIll vim ll.ir.V • 

Ura/ i 

. ii vMiia, iii: KIIC.IT N I. 
• r.i r.l II 11111 Millfl ll.ll lll' 

OliAllOS Ilr... 
Inililiirn 

I :l i llul-jU Kl .i 

I'.. i i|iliirii 
' (lill.II. i 

a iii- H. H" 
C.llllllli 111 

fltlllf il Sll[il "lll 

• S( I1II 'TOI:III 

i nli.iCla 
riliuluc 1 

i• lllllll (!•• 
i.ili'1'lll. 

Píio Paulo, 2."> ile .lauuiro du 1S!«I. 
liu abaixo iissiirniulo (iiclaro (|uu ven-

di no sr. .lose (íodlnho du s i l u i o liot"-
I J I I Í I I I silo á rua S. *loAo. u. I l . i - B , pelji 
i|iuuitia de lUK^oiKi iiiiíji^yutos mil rcisi 
o que recebi como tiírnak u (|uautia ile 
2iioSfri li (dnircntOH mil I v í ' . 

Por \erdade. tlrmo o^jmfenle. 
CAPF.ÍÃÍU IIOSITIIA 
l'i u innl i i i t i NATO 

St—a JOfí. (WatMlO IIA Sliv.v 

lln dos IIVIDH Conimcrclacs 
seclctailo da 

Irsl^ii lia SeCre-
Jil liorai da niu-

pnia (lar noc MHPcftmmeii iiihtis os 
a.-ciareciiiientos dê (|imf<iH'cisiiri'iu. relati-
vos a tlopeiidencilts nu|. Miliani na .Imita 
Conmeici . i l : xi.-lo confina hora desitrmi-
,da para u expediente não lhe se r.i possí-
vel fazel-o. |IJ-.'i 

hclli. ilns livros c(iiiiui 
O ilr. ,1. A. ile Aiulpi^i'. 

•Iiinta Comnierciiil. ucbii^rsi 
taria ila .liiuta. das s ( J i i 
iilifi, pina dar nos srar^lim 

Ao eonurfkr^lii 
O ahai\n-:isiiii.riiado (tnrtiripa ao 

mercio cm ireral e a ií-cií.- aiiii'-"i> 

W:' 1 " 
aluiu uni 

i (mi 
l|IIC 

illlellli) d 
r iim-

ll. 

Assi^na o niotte. meu rapa/, 
y m : eu to ifiicro l'cs[.uiiiiri, 
Se não i|iiere« apanhar por iletra/. 
Até deitares deprivsa a correr. 

Podo a teu tio n a teu soifio 
yue te protejam ainda mais. 
Senão lossem ellos. \ i \ i a s no louro, 
Nunca tdia. - nada jáirnls. 

Atfora deelfra este uiolt" e nfsisrna. se-
náo não te respondo mais. 

M A I I M A S 

[>- \iüuii 
Mil .lll! 

liili IVilli 
MIL 11 M'L 

iln. 11 a-

i i:s Kitizil.lo v \i luno 
CIIAIMI Vil Iiyitiliii !:•- li 

" |..| rililiil;.. 11 I '• 1 |I|| | 'l.l 

.VI I A' T '. II \ U\ 

li 

l l . \i !n "l.l. 
H K N T I S T A S 

v VSKKI: 
l\nik di-nlai 
mu iiii il;< i 

II'||| 
li: ile 

'I rala 

iliil... 
" .ili.l.i. 

I .KII .OI.I IKI 
!,t'v:. :.-iii..-:••<. i 

iltii J , M,''<:• 

iililrá ile sai 
ro. para (ienova c \ a 

Pm, Bahia u Peruam 

v 

D 

â . 
mi.-. 

â 

c O P I . i T í i R K S 
• r v m 

Rnlu Vi.ii-ir.i i' l(i a- r o. - t.i.j'o'i.ii ti';< iciai>ii'.i>. 
ITTL (I S 

•ottltKToRI 

|M-|". f.l .11 .̂1 .lll I . lAvã'* it" .1"- - II lí. 
• • » • « » » • * • » * » * • • • • • • • • • • • 

C A S A S R F C O I W M E N O A t f E I S 

)4l ft*0 

• nu-

1 .a. I'ii., d.. yuit«i..ta li elidem ia. 
I j S, 1'au1". 

tll-no 1 IT.HI-li; \ eilí». ».i'»> mntiir II!;IH. 
lllllll. II. rua de âuta T!h •reza. « A 

i:i ii v 1 VMI-OK l.eilnii,. . (.ffii-ia! <!(. jlli 
iicrfti tu. itr . uia.í'" 11a .Imita 1 1 .(llllíl !' 1 : ll IN 
ii^.i 1,1 ;.it,eid«di' -i (•• liptul." Ilil % Ila 

l'l.IM.il 
:.•• ;•.( ll' 

111 ! 
- tii 

i •>< f |H M IMIIM lua «!•» 
MM iro M l-rr |iy|tfititc. ;i d. 

li» uin'« •«• d»- i • <lti|>t ;«r \«m: 
•ttici .li (,'is , nll..- Irrn '1 
Ifnoltta l»i. ('«dura 
• I MU \ \ ; L NI L.L MÍIÍI.I 

CattniiH2 Amélia Prado âlvitn 

t,lo;u|iimi (»ii i : i \o I'inh« io c f'i.i<i<• 
| |Hf«'i-('u X i m c r fltitiiMiu c 1'l.nlo 
AIII«TI<'U Vo|ttt4'io IMUIM IUJ « 1'imlii « 
.|(iiii|wilt'. Afiti.ni" rif itxi io c liiiiW. 

lio i- |»iniio «li i .illúii ina Aiticliit I'iadi» 
Atvim. lalli i-kI.i »m i.i « i<|>i'al a 2 1 ilo'-oi-
Wllt*' lll./,, (OIlMlIlfll a |M /ou lll MJJI 
icliiroi i i da i< ii|in Ha Ufiaila a ii- H u c m 
a fuinha ilo 7" itia (|U< para .hk O 
cleiHo dr « lia filma. Ia/*iti i iv ii i^iii. 
il.i f. ila lio ci.in-fite á- K i HiMii Jjo 
li. (l.í manha nu r n-ia da « ilnili 
ja rotiic? .mi irrafit; |mi| adi» «I* 

anilitili'. ;t d 

DECLAHACOES COIICRCilES 
r«Mi|mnliia l « f f Í H i n ér Mtr«4»<* 4«- I * irw 

r Kntctfn^ès 
I NA M \I<A I»» t AftTâl. 

T« ml«. a rtiiniciiia ii^olxiih» «tu m m -
|'Hiii« nt«í il.» «Mrii t avto «whiMUíi i « 
ial i \ti«milmtttl* • «IcJhhIm. «#. i—i 
«fiiitiii d ^ * ;| »c*i>» ti<m|>k nuMai i 
ilo i i i j i lal MM ( utfi|»aii*iia ri< «*»tl« tu 
ila ro» ma. i<»«mi«Ioi» i m*-H<iii i» «>m 

i**m a m»\.i î m Ma - t^im-
Ha l a i à n «l« Mi l f»i 4a tjtti ja |4* cm m 
a fajMi i m a |'titw iM * Ml alia ét< | n 
«»n l* i |4»i (M^iu 4ii 4ia I u I 
4« l l M I l illl | II.MHll» (dl MIO m t* «' I H 
ftof tti tHnii**»í ou m* 4» 

Iii »'i»nl«Mt»»lil(t4i* o 4l ifi •?«. 
«tf. i 4ti I isluNi 4a I%tm§in>Éia s 
4ífi>ilMÍ,i iHMlPfia éi »i'»"i't tiu^f-Jr 

tmi l4»n t«i h a4a- N i',» 
mjp' •«•ti»»l* Mfi l4*im t9K<-!tni4. m# 

í l i l • *tj|»i« i* * 
I- .ilpii.fM» l in»ial 4 i <t>fitf'it*MA \ht 

fSkhi* ^ tia4a «•»• f f t l H * 
li*» 1 nt|.|M,. í #> fíift* i,o »# 

«t. | i 2 I W '••-«M 
' ; ' -

i)p'!,i data 
. r /«("///.•>. f / o / . rr/.7.« (}f fTyft. /"//«>• 

[lmihit: (i',n»s. á tmu-.-^É ifi} Hraz. 
íoh a ilonominavâo Aoj&finiihtnni. «• <jiu 
uiiará »•(•!» a razão «Io fc'. A'./•<>. do fjual 
0 o único |.iojii i - iar io .f 

Can!e>. Hi iii* jaia lto d»' 1M»!». 
Ju- «.»... Jtmh ifa /i\\:m,IX< Co-. 

V 
liaiin» ilos fa^vradatvs 

KAo con\iiiado:» o?- enfiou ;- accioiii-ta.-
paia m? i-ciiuircni i tu aM^nililóu urrai or-
dinaiia. no dia *J do Iomí-PÍIO. a ama 
hora da tardo, no ediüeio cm ouo ftui-
cciona o 1'amo. rua d" s . lionto. n. *J!. 
para dolilK raioni ;-ohri* a appro\ai;ào da-
1 "inra. da adniin'^lravão durante •• anil" 
d • |s!».w. o para oleuorcin o novo ( on>c-
lllO 1'ÍHMl. 

S. 1'anlo, do janwci' Ac 
Mrnm 11 

7 —õ... _ . (jcptlto 
> _ _ J < 

NoIíh f;J»a* 
AO i O.M M !:Ui'JO 

í» aliaixo a^i-iunado. .IOSI; MAIITINT.í.t.i. 
uojiocianit' á iua l loriiicio do Al»r«ii. n. 
1 J J - I ) . i'i*tai)olofido com Mnriiiororii'. na 
da tem o no ver com o indi\iduo de ejrual 
nume. dotifii» s.r»i» wiiwpf>if-i ii(. falírico d«-
nota:- ÍiíImih. 

•í. Pnnio. S i d" janeiro d" l^í»!». 
I J .!OM .MAKUM ; i t 

A* prslÇit-
. I m c d c Azevedo < o.-ia Tereira .lunior e 

1'iancUco Hcinio^iMa. itoinniimicani a esta 
e ár- domai; pravín- oõTÚtjuo tem tido rela 
eões (jtie constiluiram uma nova sociedad» 
eomniercial. toh a nicAuor ra/âo de ro.-ta 
1'ercira Merinor illa. j ' iu| contínuiivâii á 
. ociedadc do que tivcriim fité ;U» de .iunlio 
de ls! is. para as \cndar dp molliadoH finos 
<• Iciic. no cstabolecímintÒ ^ í* *» á rua do 

iii. 

I rèio 
i c j . e r . 

l.'o/aiio. u. I I 
Sao I'<iIIIo. 1' 

I 
illten ; 
< omp. 
IMts. 

A«i romin 
tio '{lie dei v i 
•aiio do;- h>. l.in^T 

di-Hlc o dia Ji^ .ii»' 

mp|eo;ii 
Monteiro 

d» ,'Ztiiihro 

1'aiiln, d de laüífT 
•V I 

K l lie I 
Am., ii 

•I 

SEOQftO ilVRE 
t liroiiiiiiicini V cturla 

Aiiioe o poli-., a^.ciiti' cm s. P,iti o do 
I '.!.- l! I l lll!' iu.. I IliI lKlllIl tlO \ ! ' I' ! 
t. liricaiio le ia Alceiican Wallhiili W.iO 1 

• de VValth.iK' Ma. s. I ". S, A., coe t. i 
do Mio i|tii con c . i d lies Ia mi . o pio 
p ((ll" i .-i. ic '••'.11os • á'I de lal.io i Ci 
eiisto na taiirii a di- n i(oiiat o i|<: n.i. 
\..li a 1 'JI (MI. urpiosimadanunte /o', ii 
,í,r,/.' !»•<•«./•'./'••" ' í ' « ' i . . i c o m o , 
t-atalOtfO e mais no. iiniento.- (|(M- |.n• ,i 
di (itisivão do i|n«'iii d , - i j.il \erilli a . : 
-UMiado |M'lo pli idrliti i liliii o ai i-nti 
i le Ne* \ ol t I.' li. 1'ovcl c liUIlli lio 
II' plnni|l'lt|i .1 .1 |.i|'.H pc| irMi*mi léili. 
I I ' '.'liiniioli.11(1. V ict l f i t que I'H 1,1 
iipli m (il.ido. I i l . n a lá» ("'Oi I|hi i o ,.. 
I|llel as* lii-i.nii, do I '1.1'( lll CJII l i . i -l|IH'l 

l ll <1 llltt H>rÍVI atlll I |i 
IH k . I . |.!0|| |||C . ,1 :ij 

s . C m O o. j. • •' M U 
" A m o x i o p. 

.li- d 

I I SI. I|.'l lll iti Y . M. i^.ulo Mt'c (lll) l i | 
'lll.iilo lad.i.iliiii l t i * i OIJI o l't >', , ai it. 

,',.,(.,hi, th- S So.ni 4 ' 

Sociedade Priitciloru dos P ictuvue-
/.fs DcnvaMilos 

listão sendo distriliiiidos os ICstututOs 
de.- tu instituição pelos seu.- associados re-
midos e contribuintes. A s pessoas inscri-
pias (|iie não tonliiini sido procurados pe-
lo colirador c i|iio ainda não tixcraiu a de-
claração <1,1 elarse 11 l|lle desejam |tc|'li'll-
cer. peço a llneva ile !;i/''l' lll eini (ierla-
raçáo. atlni ile : e iiiicedcr á coluança e 
oi".inisar matricula ilitlniliva dos rocios 
de.-tii instituição. No niez do l'c\ercito: em 
dia pre\ iainenle aiiniluciiido. tor:i lovar a 
a- renililca (.rural paru eliiição da dircctoriu, 
|iui','i o anuo de isiiii lpini. 

S. Paulo, :í i ile janeiro de lsilt'. 
A. Ni:\t < 

.:! Seirctario 

Soeli CorliiKiirien I le«fl lcc»ti ' 
Vuaru da d a n i u 

XiH) sf ll lill') r f / f r t m u l o II tltn ili-

lihii i f i n i l . ioni(ii:inl<l i m i n O ilid 

liu I l l l l l l l l r . IH, i' l l l l l l l lll' II l l l l l f l l t lll' 

s O I ó / s - , C l iifillo- lill t) I lill l i l l . ''•>' 

iIhs / . V / o / o / o s . síio imrtinirith1 rniiri-

ililihis hithis y'Oriris " rom^i/lfiTr^rin 

no ilumini/n. V'' ih) mn ^iih'. » / Iwrn 

iln lnnlr. i i / i S-i icUu iii lln .Is*otturno 

ii n m i r l n J i i l l l i / I ' ! / ' r s l i n i i i , 11'i 

siihi inlii. / i f i r n ns fill< ilr (/'"' li tiln 

o u r i . '.'•>', irtvhiT Kolnr outro* 

tlsullilllto>•. 

|S'| I 1'rliirin. .'.'H lll' Illlll'il'0 lll' /*»/>.'» 

M A S H Í ; I . C A H I K I S H A r n i x s t » 

Si>i'i'i iiii in 

! 1, 
( liroDoiiitiro l ic l i i r i» 

Km s'orteio do liojo liii premiado o n. 
pertenci nte ao sr. Anlonio \a i ldei , em 
primado no Conteiirioso do Tliesouro do 
I- lado. morador na ulumeila dos Auilra-
dar. ii. lis. 

Continuam aliei-las inscri|içôe. para 110-

A expcrienclii 
d itr.nidc consumo tem provado i|tie o 

Ycidudciro depiiialivo M'irelni não preci a 
de conlcr nil.ier.ies pnra caiai as molés-
tia.- da pello •• tudo ijiianto é s,v|iliilis: o 
i i iuocnlc ilepiiratho \cyetal c o licoi un-
tipsorico de Mendes. i|iie acaba do ''heirar 
II I 111:01; v 1:1 A 10 1. \ vi \ 1: v s 1 ít 1 . que 
recclicrain soilinientos da- Pílula- Sudori-
Itcas e do.- Pós hcpnmtiMis do Mendes e 
d» iiiiino Pós Anti-hoinorroidarios e do 
Anti-rlietimiitico Paiilistnno (|iie liiinlieiii 
se vend.' nu casa l.elue. IriuAo K Mello, 
o oiii Piraclcalia. na Pharmacia Neve.-. 

ii—li 

E s p e c i f i c o * d e S o u z a 

S o a r e s 

P A i í P K I . K. C . t(''tn deposito peini i -
nento dos acreditados KSPKCIKICOF-

i do Ao.11 Miilirn. de í ou ::i Sonres, 
iiilciii jM.dos preços do tabrieiititi'.. 

tolos 
liei o 

ciiilis do rolouios, a prestai,'ói 
•'. paia hoitietiH v senhoras, e 

conliiiiiaiii a renlisar- <• ii 
P.inlaio. .;•_'. itiiilimi São <los 

de ii? 
os .-or-
nia l . i -

( I11I1 lllliicitleo l'ortuiru('Z 

('(.iiviiio OS HIK. lISHOciadllf :l 

ro.iiiiii'in-s(f cm nssi'inlilt'ii poral 

r\tii((ti(liuiniii nu |ii(i\'itnn ilomin-

o( l . "̂,1 l l l) l 'OI lOIl l l*. iiH d 1 |'J IKIHSI 
da lai i lo. 

O r d e m d o d i a : e l e i ç ã o d o s oar-

g u s v n p a s d a d i i c c t d i ia <• d f - o u s - ã o 
d " iisHiiiii|.t(is do i n t e r e s s e K . c i a l . 

Sccictal ia d(i Cluli . "JU (Io jai|.'i-

111 d e l Md», 
A . N i . v i f . 

! ! H c C t a . i » 

< «llcirio li(ir!c/. 
T.1111/0 ihi Arouihr. ~ ! 

P K O V 1 S O I! I A M K N T K 
A dlreetoria deste, estabelecimento de 

educação paia o .-exo feminino avisa aos 
r is . piie.- de taniiliii. com especialidade os 
do interior, i|iie recebo como pensionistas 
moça- ijiie desejem cursar a liscola Nor-
mal ou escoias modelo, rendo i'Mi'1.- sem-
pre acompanhadas nas ida- e voltas por 
uma iiessoa do loila a confiança, 

l.ste e.-talielecliiiento, sendo dirieido 
somente |K>r senlloias, otlereco toda a 
eaiantia de eonforlo. bom tratamento e 
cuidado, (fio nec,'- mios a moça - nesta 
edtade. poilimio cilas também continuara 
cisudar piano, violino, do.-onho, .an 
to etc. 15—fl 

Colleirio São Paulo e Minas, 
Internai» e externai» 

Instailado no vasto prédio da rua ítti-
eadeiro Toi-ias. 11. 7 7 - P , romniunico a 
l|IH lll por. a intell ir.il 1(110 se III IlHIll aliel-
las a,- niati l< ulos para novo- aluiunos. 

Prorpocto e mais informações, com o 
lli.rit,,r 

" d l . iovvno CAIO |IV l-'nv ri i 

L e b r e , I r m ã o * M e l l o 

|'! ih! i; IO 
,/„„. O.' 
muita fu 
li oleMilt 

\l1W(.l 

I H lll i-fi||i|'l« tll 
.r I > . K IHCIJS du 
•Irtl/a SlHiH r. ijiii' 

içado o ci.illoiiii,. , 

(inn uto 
VoCl, 

11 lll< Ipai 

C pn i. 

Mti lll 1,1.1 rllttlllt^l' 1.1 lll. i d \ r | i 
I l.l dl lll (tlança ti|:Mi mdM m(Ki| litl' 
IIIIMIIO IOIII II pílula Alil • li.V I |'i'p( II a do 
di lli ic / i Itciiii.i iMito m talo .n lln mu 
do pii.iiip.ii n niidiOf l a i a t> c i i i c . n t i 
e ilili .((lio . 

S. Caiilti * di j«h. i i*dc I H » , 
\ m o * I I C i . a i i i . ( < h I . i i i io 

I ; . . i.niii ç« a »• - o o i^ i» . in|.i,i 
I.iii Ir^li-imiiiliii t . i vi-ida.1!', o ... .a 

W..UMI A. l l n / Haia.Orf 
A V l l d l |">I'. .1 •<•««.•••» c I V l 

hi . 1 ia». 
I l | « ll i i . i l I i l i i r Ir*i4« t Vi mi 

11,11 4- N a v i o h » I . i4 

Kr| .» i .U<. i 4r A t a » - r K>r«4(* 
4«( d • mi .'«(ii. o . ( i . . a 

•»'•« «II | | .H 11 a" M i v i t « l(' ai HM* •' 
l vtn.lli. i li|4- i' l i | « i 4 i u i d í i l , rt, 
v i . i mi .m> i^'iiih »d i |mu i a l a i . mu 
• M i m a « I . 

yiOMl(« â" |-l' *' - *I êt 
i-.4i-Nl.in alwi.aip i (n( i .#wMo 4. aaoa 

i I<II C . i i h d . C w d 
ré» » I I I . r 

l h . i i o - . m A | n ' i m i f i i 4a '^tè 
f. .oi ao- ,ICÍ.I»,|I.II fta -<-.i*a a »-•.-

i . i . o.i m*io ao f u m w .o i I 1!' 
a i H..< i«di n a 4a tio (a. • 4" 
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FOLHETIM 

Edita l de coiicorrciiria 
COM O RIU/.O 1 , 1 . :I(I IIIAH, CACA I I . L U H . N A -

(,À0 A IX/. EL.H T.tli A HA elIiAlir: 01: alt 
JOÃO no 11.0 C|.Alto, I..VIA00 llK HÃO 
I'AI (.0. 

O eiiladfio major Mariano (i i i imaries. 
Intendente Municipal desta 1 idade de Sâo 
.Inflo do líio claro, devidamente auctoii-
sado pela Camara Municipal, chama pcln 
presente edital, com o prazo de iu dias, 
propostas para a illuminaçfio a luz . 
ctrica. publica e particular desta ( idade. 

A illllllllnação publica seráin: tallada coni 
liu Innipadas, nu niinimo, de, luz de a c o 
voltnico a ii nniperes OU 1.'_"(I veia-, 
dl-triliiiidas por un a arou d" cerca de I 
kiionietros nimdrailos. 

A illiiiiiinaçá" paiticular dever.».ser f e i u 
por luz iiicaiiilerccnto. 

A cidade couti tn l.iion canis appiuvi-
madainente. podendo, portanto, o: |iioj.'i-
nentes contai com a installaçâo di; 
luz (iu si 111 casas, maii ou niciio:-, .i'"in 
do fiei.ei iuienlo ile força moliiz a divci 

pcijiieuas fablica.- i|iie c \ i tem mi 1 i -
ilade. 

va- iiillliodi.içNcs il.i cidade evi ler.i 
dou- riboii/ie.- com capaeidíid'' siilflciciito 
para a in. tallavfto. 

(1- paifamriito serão fi iios do modo 
mais convciii'iiiii' ao coiict- . ionaiio. Pai 1 
KDli.nlia da iniatura do contrario, d'1 

verá cada pi oponente depo-itai nesta In-
tendem i:i a i|iian>i:i d" 1.-. . I.IIOSIIIIII 

P a i a ipai' inioiniaçõer'. pOiioiao 1 iu-
rc;-ailor diriuir. n i - ie a c.-ia |.'o|iartiçi(i, 
São .I0A0 d'i Kio claro, .'V de janeini 

d" lsítll. l-ji. .loai|tiini s i l . i i i i i do 
int Amia .lunior. ircretariii da ('amar. 

Municipal, o escicvi. 
lfi 1 .. MA.IIASO ( i i IMACXcu 

K e i n i ã » d i credores ile CarliM L a Turre 
O dr. .losé Maria Hourroul. jiiiz do d i -

reito dn :1a vara, com plena juii.-di, -.(d 
na primeira vara eomniercial de São 
Paulo. etc. 
Paçu saber ao- qno o preFcnle editi.l 

virem e o seu eonhecinicnto lhe inlerc: 
- a r i|iie, tendo sido adiada para o dia •!( 
do coirenle niez. ás •>. horas da taide, 
no l'oru.11. a reunião dos crcilon-
de Carlos I,a Torre, pelo p i c . n t o 
convoco aos respectivos cridoics iivi e 
(omnierclaes paru assistirem á dita icu-
111.10. lí para qne chepuc ao conh> i inn d o 
dos inteiessados. mandei expedir o | ic 1 r 
te (|iie, scra nlHxado e publicado polj ini -
prenru. S. Paulo, -Jii ile janeiro ile is.üü. 
Ku. Antonio l.ndpcro dc Sou/a Ca-t io, 
escrivão, o escrevi. ./«*•'J/«,-í». Ih,in ronl. 

I ' mi vocação do* credores de Jutire 
•addnil 

O d i . tlosí Maria Houiroul juiz de di 
leito da vtira. com juii - i l icção plcn.i 
11a I a v a i a coniiiicrcial de s . Paulo elo. 
Caço saber aos (jiic o presente ul i ia l 

v a n i l e o seu coniií ( inieiito II11 intcic ar 
i|Ue ti mio sido ib ifliatlo o dia •: d1' le -
veieiro piuxiiuo futuro, ao meio-dia. pai.» 
a reunião de cii-doics de .|(.ir' llaildad, 
pi lo presente convoco a todo: o . 1, d• • -
li civi. e conimcll iac: 11 l'('lltli|i !'i .e 
no /''i,,'i'iii. á rua do (Quartel, n. c 
dia e I101.1 desii'nado.- :c imã • p u t n 
fiti con.-tan'c do 1 citai d. I I .-. . •. iu 
li|t. (lltiniO. S. CailiO, 27 de j.illcii.i i!e 
IMt'(, Mu, Antonio l.tidmio d. 1 
rastro, escrivão, escrevi, ,1/c., 
Ihiviroiil. y - - . ; 

Mamm 

PIA VOS. Hirpol>to Víinuji r o üll,.,. , ,., 
C*('HO's o at1l)íiv<»c (|<> (lirtliO'* O l,;iiniij-

riilltl!; lll' fJTcjn. colIU»» oM iiilr- I - »-
i luiciu c uffli ina, ú tua ilo K «Jc.oi I V". 
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í J í i L I AMÎ ICANA 

Ncalui no s.< as aula m .̂IIMI.I < i i 
do cotifuti'. 

h d » »• o prontpi.i ciitu|i.iii i 1 n 11 iti, 
alaMimix 11 malrb uladi.' aRm de 1,n, li. 
*o| rtc*Mira n.i orr lai iç.ii' 4i fltii.i ,1 n 
das 1* (I \l.u Io cri' a i l e - c I :» I|' i .t.t 
I. I.M, 'J de f i ' l l ' | . l | u . J I 
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•AAATLI' MAS AA c W i p l i I l a A O . . . a .1. 
I M I + A I A a a | b í 4 . » P t i , ( t a i . 
'•aaa, a4o 4"' i ,rtirlA am «a ei.np... r.i . 

- i f m dialat 1.4A - 4 .adia» 411. 
' 'MapABla i c K » p rraaloa m , , ,,„ , , , 

A t4- |"^. 1 a *stA pBfr»a(A ata I. • 1 
Miapli a, 

A l p a m a - r » * tn* 4 " |4.'i. .a |HMap4ri ,1 
aiaPo pai.' 4o- 4ail>o n • , ,1, . 

I V a a t i w h n t a m Juiaada n a i^Vttcl. c 
o aiadai lia 44M4I 

I» *.-pai(4A-nta«ai. por Biai* 4kpr. 1 1 
»BI H . W H P pn a t rim** 
•aa aa*. ptulaarta t.o-t,tA. 

(«4AI..A—B , a . o , r tado naA«l f w r - I M i 
•A^sA p i a M . BWA4B . iinrt. a n a t r o T, 1.1,4» 
* 4 t a 14a .-44BI1. • M a a M u a p r x lado aa-
*«adi. ctt, pi 

. aanabaado aa a-aan d i r ^ i a a paia 
• M a l a Htta4aa*a> 
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P a M e a i e flores a r t i f t m c s 

O i — 

l iste estabelecimento, o ma is ant igo desta capi ta l , porquan to 

conta j á 14 annos de existencia, ncnbn de receber d irecta inente utu 

grande sortiniento de coroas para funeraes, o (pie lia de maior novi-

dade . 

Impor to tombem todn n matér ia pr ima , para a fabr icação feita 

em suas officinns, d ispondo ta inbem de pessoal hab i l i tado . 

( i r a nde sortiniento e var iedade eiu arbustos para sala , jarros com 

flores e jardineirns. 

S o r t i n i e n t o c o m p l e t o e e x p o s i ç & o p e r m a -

n e n t e . 

M A H C E I W A G O M E S C A L D A S 

Rua de S. Bento, 51 

ELIXIR ESTOMACAL 
oe S A I Z D E C A R L O S I 

f npn -rrta rV OS sobro lOOdo.viios do l !« lom«fo c dos BntcwtMaaoi*» mo*nio I 
| doj" 'I' lT) :l>:iion do aoffrimento. t u r » asdòros do estômago, a a/.ia,os vômitos, I 
ü | : . i" <!•' v.Mitro, ar, diarrlieas, a My^niivla, as ulcoras do c.stomago c| 
.lyspcp-ias. Cura a anomia, ajuda a dî oAtão, abro o appctiro t tonifica. [ 

| áucceíso maravilhoso P l i " SAIZ DE CARLOS. maSurraiio. n °30, MADHID. 
Deposito : C do D R O G A I do CSTADO de 8. PAULO. 

I 
i a m 

0 a r a m e f a r p a d a 

W A P K E O A W 

M A R C A C A B E Ç A D E Í N D I O 

I ' o m a i i M i a > a a i > tonti p a r a « a r c a r 

I I A S ^ C L E V J T R ' ! 0 . 

; R u a d o C o m m e r c i o , 

/ . t m B E C B I S H T O I Í T E O E t a i i . i l ü l l l l l H P H f i S P H A T À O Q 

W 4 oom/tlm-

( a ( t o ANE-

M I A , F R A -

Q U E Z A CMT-

n U L , F A L T A 

o e APPETI-

i r , o v ê p c -

f t / ü , *EU-

R A 8 T H E H I A 

f á f o l » áo 

f o r ç a m p o r 

oKoamao do 

t r a b a l h o ou 

a b u a o a d o 

q u a l q u e r 

o f t i r a natai-

r o x a , o i o . 

—Doutor «Ms a n o e fo.-ç i paro nr.dar. 

Vamos * « a Ma moríotoappffO^mití 
-Vcu-fhOJ dor um ro:rcdlo JTr-/l a j V t f r a r ; 

* V I M I» "Vinha tio Kç!a Silva UmatW £ 

— Doutor multa akrtgmdo T Podo envr 

M a M i N H m i groildão o oollmat 

— M a a a < M ( u m d o agradocor.^ 

| a < « M m m o "VhHn Silva Ltmm". 

D < £ o s ' a v . e s p a r a o E s t a d o r ^ l A R V E L A s C O M P 

A O M A N D A R I M 

I.oj.i ilp icneiitpK, clut, vela* (Io ivra 
pura v (indliudoM Unos de a i 11 

Travo*** Ho líra.r, '!'{ 

« i l T T A N K \ A U 4 \ A S 

0 O p o d e l t o e T i r a S l l r a 

U m a , d » b e t r a , g e a f i b r a n o s 

v o m i e a • « a a a l y p t a 

B A R U E L A " 

0 G r a n d e R e c o n s t i t u i n t e . 

O s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s d o m u n d o p r o c l a m a m a E m u V 
r f lo d e S c o t t d e o ' . zo d e figado d i b a c a l h a u c o m l i ypophos»-

p l v t o s d e c a l e s o a s c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r uxce l l enc i a? 

Certifico que tendo empregado desde muito 
tempo a Emulsüo do Scott c m minha clinica., 
•btive cxceltoi tes resultados, pelo que estoa 
•on vencido de i jue C u m reconstituinte de pri-

meira ordem que considero melhor que o olei j 
de ligado de bacalhau commum, tendo também! 
a vantagem de não ser repeUido pelos estornar 
goe fracos. 

D » . Pp.Dr.o I ZIDORO DF. MORAES. 

Medico da Junta Ue Hygiou* do Rio do Janeiro, ' 

A Emulsão de Scott rebustece c : 

d á s a ú d e a o s d e b e i s tí enfermos, ' , 

pela simples raz lo de que com® 
r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o sen» 

gue e tonico para o cerebro,aner«^ 
vos e systema osseo, o oleo de 
fígado de bacalhau e ' os hypOt 
phosphitos «ao tem rival. a f i a . 

E m u ( s ã o d e S c o t t 

a s v i r t u d e s d e s t e s d o i s c o m p o n e n t e s e s t ã o n o t a v e l m e n t e 
onr iquoo íc l aa . A rnmUín^ij^n 4 ín^l írponpi i fo l -' 

t e r o s c a sos d e c s c r o p h u l a s , p a r a o s conva le^cen tes , p a r a a s 
c rca r i ças r a c h i t i c a s e p a r a o s q u e s o f f r em d e q u a l q u e r e n f e r -
m i d a d e d e b i l i t a n t e c o m o P h t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o s i t ; 
C o n s t i p a ç õ e s , T o s s e C h r o n i c a e o u t r a s . 1 i d e c h e i r o 
sabor muito agradaveis e de fácil absorpcâo pelo s y s t e m a ! 

A venda cm todas a i ebarmacías. Erija.se a laeritima. Iteeufiem imita»,"c*. 
S c o t t A B o w n e . C h i m i c o s . N e w Y o r k . SVEotor 

Yende-ae um motor a gaz, da forca do 

2 ca\alio.- c incio. 10—M 

1'arn i n f o r m a i , 1 1 » . - ( ; » ndmlni>ti ifão. 

A c c a n d a - f a g a r a p M a 
I ,-11' .'• t*«• i!(' l '1 < '1' ] ' í in CiHTàO Ull letllll 

j â d«'\<' cl«-!\ar de «'\i.-tii' nas fozitthti* 

tl. lie., mi poli*, polü a ceio o liypionc. 
.-( n.lu t-rw |i'v» barato |»cla lacuna 
i,i pipt'!icli<- » - 1 ixoni faltai- ! 

Vi iuiii. i" i ,d»j o avatvjo. 
Ao M indarfni 

j TUA Y!>-A DO BllAY* '>'-> 

4W—7... 

\>'• !". '••TO DOS ANIMAT. 

C E V A O I L L O 
r,v...;[.cíc t? Gcitrii 

t »;• o ; ; ' , c .jè tDxaclâ f'«tâ 
r int» fri«Mi'« |-i.'\ada. inuitok ««no» 

.ira • iî ünlii r.-sl.tjlt furça» ••» ifti-
•» «. ri' iv f. ' a»4 e «ou 

ihik; > »jjorafuaebonito» 
f • ii » t* '«tncnvsa 4i«sab>«aa 

c, • -rj . • • r» t><l(ll<- <»uilte « 1«#we* 
» '"» ' • • i ' m i n a «usmcb» a 
• i '<ai«H • a -t . ptr<t «riasMs4o IM at 
a , . « ctMust.- .4. Cu y.ii.. âc a* r̂s* *** • 

(i* «ki itu» f *v#- «1 

\> * j relida N» dr«f 1 
j í r l 

• cr 1 fi: uxíw» «»u 
J « d (JráfC 

•, v x — 
" fr rt|M, • Ma/«a 

"«Ja j»iprrm u t '(»W*a • w* 

1 »u •« 1 •• dr>%ik> trrrai i MIM *»cmru «St 
fti ÜJ.í U ft—S P A O L O 

D I N H E I R O 

Dão-se sobri'h\ pothecasas quan-

tias sej411illl.es: 

4 » « M I M a 1 1 / 4 

3 i t , a 1 1 / 4 

n „ a I a / * 

1 S M a 1 « / a 

l i „ a I • / • 

S p a r a a l l a s d a S e a a t e a a 

1 1 / 4 a 5 c a a t s B a 1 0 / f . 

C A S A M A V E N D A 

na* «' uuintfK runs: 

.losé Itonifacia 

São Uento 

Moreiieid de Abreu 

Npiraii ita 

(•cni ' :a l . lardiiu 

1'orlunalo 

D . " \'eri<liami 

Araú jo 

l iai üo de Pirat in ingi i 

1 (iiiH'lliciio ( In ispiin.iiiO 

( ju in t ino Koea/uva 

Martim Praiicisco 

S ão <loào 

I t l o r i i c l . i l c r dadc . pi d®.- pregos 

de l o 1 sa ciiiili>^ e. eill al i a baldes. 

de . t . va i a ."1 contos. 

KO-11 

It Ml.ml.l • .»!!(• '4l»«jw™ |int 

1 1 1 11 ihi III.M il' I 1.1- .1 ni.ài. ap ali' ki i jc 
1., ii, dia IINH Miah««< c 
... , 11 , .mil. ..tmnivNt» a i » i»i»irfc 
m j i- • a «••*!••wip"' •(""• 

I i i 1. ili.|»i-ii*ii'i 1 

ri!\\ i.--v i h h i k . u sa .ia.it 

iiii~ •"•ífiiinte* ruas: 

Mouca 

V i-. indc de P a r m h v lia 

Avenida d a Intei ideucia 

H r c w r 
Vxcntda l'aulist!t ,

( 

( : i m b u r > 

( ou-oiavAo 

« onde de Karr'«da» 

Tmt ianda iv r ^utitw ponto*. Tra 

ta«ar 11111,1 de v au i . i Tlicresu 11 

11 l ' , eom 6 - S 

C H E G A R A M 

a s a f a m a d a s b i c y c l e t a s 

HUMBe r 
CYCLES 

Sr. Podro Izldoro da M o m i . 
Capital Federal, Dra^il. 

C H I N A S E R R A V A L H O 

U i i i r o s a g M i m p a r a a A m e r i c a 4 o 

ftaa d o R o s á r i o , u . 1 9 — S o b r a d o 

i e p o t i t s m b I . P a s l a : 

Drogaria Paulista 
P . ¥ A B D E A L M E I D A 

3 N T . 7 - R u a d o R o s á r i o — N . [ 7 

•X^joooocxxxjck; *mhxhhx< 
K K l I t R F I W K R , R f í L O W & 

P A U L O i R u a S . B e n t o . • ( 

S A N f t O S • U p h M e n t e A l e g r e , 1 0 

5 P a l v i l h a i n t w p t i c o d e d i a q u i l i o 

D l 

l o l i a u m a n n A M e t s s n e r 

M V i o t o r l a „ 

A c h a - o o a b o r t a a ia-

l o ç ã o p a r a o s e g u n -

d o O l a b a o s t o a f k m a d o 

r o l o f i o . * r a a L i b e r o 

M M A K r . U E C I S A N l l U l l 

a * 

W o d f l h a r t fr B o l l a f t l i 

^ É a a a a s o a a i a v 4 a ® 

liK 

Mt:nino 
|li' í . | iT' i« . lua il" 

(lauvananc-. 12o 

( iiiii-iilHHi'1 rua I (Irei-
Ia n ilv I i- I Ihkh 

> M M M I W » I H M * H 

I M M M * M A 

E m u l s a o A b r e u S o b r i n o o 

< ' « • « : A U M i i S t l t H H I H S , l i U H I T l S N i G 

m m m : e u m\\.. 

i n a » ml d a U M 

a * a i l i i í n H H M 

| f c f f i i l M n a i > M M d a t a d a a V W A t a B n l -

j * j i f j í m d a f i p i a d a b i i l f c i i a k m 

p l n j a i l i i d a a a M » a a a d l a d a A b r w fes 

A p p r o \ a d o pi Ia . I m i t a d e H v^iem*. o n i c l h o i n a n i f l i o c o n t i a a 

A U á D V E A D A S C R I A N Ç A S 
a «'^i-oilaeõc a artuia (In |m''. . « iii i-.iii-cijui-iu-m iln . um aluiiclanlí'. a 
l i i" it , i . a.- (|«i'i(iiailui j - c aiuil . i - ali• v " l l j I" "" (l'"' C '" ' a u.-u H» 
toma nnu ia t* ir - ist - nU*. 

Á \ I.MlA I H TdllAH Al ril.tKIIA' IA« I IlllJl. t l i m 
.> i' dom. 

B o a t a o r a a t Â m a r í e a 

S T I K U C i a M Y V K N K M - W C I M SCü 6 E « ( a a 

i a -

\c«ta 'h-iii mnntitdn 

otttl inii lnbrH'n-iM' i|ind-

i | « a i c o l l c t i ' imiI( i n i i l i d i i 
* «oli o- ul i imue mode 

loa. 

( ' « M i f r t a m - a i ' t a m b é m c l a \ i i m 
»v i idlft iHi. 

A p ^ w p t i 
i - T 

' S 
c y 

m i m m i 

K A \ AH M O 

n r w r » \ T O D K O H D F N H 
i oniiiiKa a tamacia -aiinc »a-

Im. W i w d» i»i»W(> n a i i "ale. 
a . rMaan í i l í i t i i f i r"( HiW^ 
,„rH|„ riu I l A V H l1H't I.AH. *f 

á U K M T t M l a c M à R H i 

í m U - R u a 1 5 N o v e m b r o - 1 1 

I i(i|(H>ii( ido |" í.i na llini l O i i f . n l ' i w i i ' . i " i » M u . a ••.( ii'ii(("( ii • 
tl«H4U< Q(..it<» • nu 

a a w a a a m n o * <• « . •»• • '«•» « 

i|l«lHlad. - . \ Inlii. I ou i ( i | * c j a . nmi a ' . u i t > .(«•• 'nl<( n»m 
r. nu I I I • |o(». "i I.KI ' I " 

a ^ ^ S t A ^ ^ Hai. i i J k i -
o a a a o a n h i s í r ••»•• 

11-lla Kl (I I. (< l iM». aHH't*tt<"<. |«I lato ilatai- r it'iii'(» manjaic * - i cn t * « 
ihi pai adi»* 

am^ ^^ ^ ^ I o i ».. i , i uai <•»( 

M I n a o a n a a i a »(*(!• Urlaltl • I "'• »'• I 1 ' " l " ' ' ll'il • • ' I 
' Ia . * 

I > I "... • 114 . I" Tl ll II ' • I. ! 

I Ml' ta IliI H Ml Ia 

^ g i H t m i à m i 

iaa a Haiu' I-W » a | . l , I " " I " ' ' ' 1 " 
lCiffUOl 

ti<( J MU* »*«» MIM* 
n4o. a n í*I .I.,«V oi * 

F M N T . l t M A - V I S T A 

D O M I N O 

2 9 i i j n t i r o k 

F U N C Ç A O S P O R T I V A 

T N E A T M P t L V T M E A H _ 

I M f l t l * l . l V. Mil.* • 1 

b c i t e m k m m n 

j J O J E Í M 
•i^q. E 9 d e j i D ? i r o i l i 1 3 3 9 • ml 

m m a a o o o r t t e P M f c M M t a a A i 

l i p r i a i l a r m á o l t t a r l o s i f t a o | » f r H a 

O VELHO DA 

Q01HIELAS DUPLAS M U A N H A 
I | /.• - f I ^ , 

v n R ^ ^ M ^ R R l O o l f O v 

H f l o d o l h a r t a 



I 
? 

O C O M E R C I O D E S . P A O L Q « - f B d o j a n e i r o d i j g j g 

SURPRESA 
r A R A N l O P E R D E R O K A K 1 T O Ü ! 

( S e g u n d o o d i t a d o ) 

A C a s a G r i m o n i t t C o e l h o , pura provar n i a iuma vez a 
m a felicidade innlmluvel, vendeu a sorte grande da 

Loteria da Capital Federal 
Extrahida ante-hontem, 26 do corrente 

1 2 : O O C ) $ O O C 
f , 

E toda a dezena c npproxininçGe*. no total de < 

I . 2 : 4 0 0 $ 0 0 0 

E m São Pau lo é a casa que mais tem vendido prêmios, sendo por 

i K o h <jue (levo ter prefereneia do publ ico! 

r i i amnmos a attencão dos nossos freguezes para a popular e e.\-

tnwrdinaria L o t e r i a d a C a p i t a l F ede r a l - i n c i u i o maior 

200:000$ 
£ z u ' a u v « v v i u « a e r e v e i e i r u a e x « a » 

Loteria de S. Paulo 
rumo MAIOS 40 : 0 0 0 * 0 0 0 

E m I d a ffèvereiro 

Grimoni & Coelho 
U H U A 1 5 X 3 3 3 N O V E M B R O , 2 A 

C A I X A D O C O K R K I O , Õ M 

I . P A U L O 

'H* 

ECCADOR ARENS 
Chamamos a attencão dos s r i . lavradores para o completo snccesso 

que alcançamos com a in t rodneç io ée nossos S e c c a d O r e s . 

Se nfto resta dnvida qne qcalqaer coisa pOde teccar café, tambsm 

é verdade qne: 

A o p i n i ã o a u c t o r i s a d a d o g r a n d e n u m e r o d e l a v r a d o r e s i n-
ronrorda hoje IJIU- síiincnie uma niarluiiu muito so'iila. podeioMi o ile csilo rompido, poilcra 

s u s p e i t o s substituir com winlugcro o tcirciiu. A opinião insuspeita doirc.M;. liiwadorcs icconliieo r tlo-
tlitra que: 

O S E C C A D O R A R E N S é o ú n i c o m a c h i n i s m o 
tollito socciidor. 

lis iiltcslados dos M¥. rniiiinissiu ios <>i 11 Muitos sobre entes rcinoltldos. secos cm (|iiaoM|i;er sen adores. so 
podem documentar a cxcolleiieiu do mesmo. i nundo ir souber (pie não loilini (|iiasl loliilnn nle M ITII; cm terreiros, 
taxendo só lapida passuiíciii pelo scccndoi: oldc n.,» rir.a.iiistaii' ias o.- srs. conimii-.-arios não po deir.tci' i.paiiào; 
rlles somente iiltestiini a i|inilidadc do rale <jti<' KM cbenini. 

A unira prova da liondadc do um srccador icn. iftc na -opinião de m. . lavradores c ronai ':snrios i|iic : 
ti fizerem expoi-icneia riaorosn, misturando rales verdes com ir io •••!'!. ru.-, para :<J( III ircinlu.-- no IMIÍUÍMI'; 

Iil (|llo veritleiilem o irmpo ila i-cccii|irm: 
III) i|iic ao in/jenno tempo \riillriirciii a ccolioiiiia ila lomullia; 
1Vi ijun \<-ii f-iiM.iii a facilidade do manejo: 
\) i|iic i stu"»iTni 11 solidez 110 iiiitcliini.-mo; 
A inclbor prova c dada pelos nossos scccadorcs. poii||ir foram todos aeceitos r cnnlinuani a dai rr.-uliatlo 

salisfnrloiio A contento nu. seus possuidores. MAS Iodos luiiinles MM índoles baratos. i|»c não IM. III ae it««-, (jiiu 
fiu Io;.'iii' dr trabalharem aborrecem o la\iador pelo loiiur i|ur lomiuii proxani o velho dictalo: 

O b a r a t o s a e c a r o 
lilunmos i|iic o prei.o baixo do caie não |iermiiiu uoi- srs linuidorcs íazercni experiência com scvadoK. baratos, 
Clll M'iilaileil'11 a1.1111 ia de solidez e tlabalho. 

N u m e r o s o s a t e s t a d o s e f o l h e t o s á d i s p o s i ç ã o d e q u e m o s 
p e d i r 

AREEIS IRMÃOS 

Machina lypographica 
Wndc-ae uniu iiiarliiiia ty|K)Kiapliira 

U.uiiioni, (|iiasi nova, systema ritiravão, 
ijile iniprin e i|iialw papinai d Ufi,ininn< io. 

Fala informações insta administração. 
ju M 

• X X -XX» 
Clinica cirurfiico-dentaría ! 

J. G. MÁYER DA FONSECA' 
Funwido jtela Faculdade de. 

Medicina do Itio d" .Janeiro. 

TI;M OW:I: rsciuiTomo i 

4 - R u a do dr . F a l c ã o - 4 

SAO l'AUl/0 

PERRO 

T I O L E T Irmíos , em Thdir (Frakrü) 
C a s a ú n i c a p a r © , o 

B Y R R H 
C Ê 'RNH ' tiRlíiJiobiaa tatwrnra. i nilni ntomcnt» 

tônica i .i|irrf'H^ h Teita com vclliii.- vmlie? tlntof, 
excelMitps, pn: )ÓS m coatacto com a quina e cnm 
outras suMandii. amBCRa» rtc primeira qu. Iidaite. 
Aíjnulrp dessas .cig^Jttur um aroma nprailav<*l c 
pi noras propríertaitoi cihÇiacs « Icbritucav. <• 'leve aos 
vinhas naturae.-'. que E*i~£is únicos que poileni si-ivli 

;íií'ii (fn<iUas*:pi norloadi I-yincnioa. p.'.,-a a ?ua pi 'parie 
Cnrno lonico r 

na U ite de um calis ile 
Cnmo tônico c ãpprittoi, o C 'UBH toma-"' 

• - umtLfi 

TYtfl li SAUIàl» 

Mlslurado com apua c Ile \n«' avia com apua de 
c uma bebida que UcíaBmi. scui debilitar. 

iH-i-np urioi fra ». Paulo • A M A R A N T K C . 

R I O D 3 E 3 J A M £ ! I R O 

S . P A U L O - R u a D i r e i t a , 9 - S . H. U Jk , 

Vnico Arrroraio 

pila ACADEMIA it MEDICINA dc PARIS 
Ctm« Anemia. Chioroia. Fraijueia. 
Fabics. [IIÍ:r Ô V*fúad*lro QUEVENNE 
llijr o telio <> DIÍOB lei tibucuu 

P r o f e s s o r d e i n g l e z 
Nacional, leccionando Ismil • m poriuíiiiez 

latim e outras ilisriplilllis do riiiso sreiui 
dnrio. rom pniilra do inapisteilo e opti-
ira- rmiiiunendiivõcs. ila empriro na 
capital ou no interior: 'i.iia'. poii'111, eon-
div '" Militajosas. 

làideri co: Jl. Jl.. no 1 scriplorio desta 
tolllll. ' 

T r e s p a s s e d e c o n t r a c t o 
T r a s p a a s a - a e o c o n t r a » 

c t o d e u m a c a a a d e Bo-
b e a d o , c o m a c e o m m a d a * 
ç c e s p a r a n e g o c i o e a i t u a » 
d a n o c e n t r o d a c i d a d e 

I n f o r m a ç õ e s , n o e a c r i 
p t o r i o d e a t a f o l h a . 

Bambiirír-Siidamcrikanisrlic 

«Dl i ÍMii t f l f i ihr ls—(ieselhebai 

S. PAULO A O E I T U B 
SERVIÇO SEMANALunlre Saritose llam-

biiriro. com escalas pelo liiu do Jaui.ir*, 
liahiu, LígJjóuu Hotteiilani > 

s 
O VAPOR 

B A H I A 
I AI n ã o J . IIIU.IIN 

aliirá, 110 ilia 1 do l'i;vi;|iiio para 

RIO UIJ JANKIRO 
JJAHIA ' ' 

I.ISISOA 
liOT'1 KIIIHM 

o 11 \Mi:fPi o 

Todos lis vapores são de corstriici;.:.) 
nioiterna, lendo mellioramento.' n- •• -s.uaos 

ira facilitar aos ir. . | . .:(.' ii ti; !a .1 
Ollll!l0llldj<le| 

f n ;>;.nSc*| 

E s p e c i a l i d a d e d e F r a t e t l i B r a n c a £ C o m p . , HEiCãe 

O S U N I C O B Q U r P O S S U E » ! O V E R D A D E I R O E GEKTT.TIÍTO P R 0 C E S 3 0 
Mcdnllins dc ouro «• «rrioiilc diplnnai dc linira nus «•\|aisiçè.s de Vlciuui JH71Í, Vrnc/.in ls;.-|, Chlladclpliia l̂ ai, >yitiu'j j»-1-̂ , Mciliourac 

Milão jsvj. NU/» 1KVI, Tonto is««l, Autuei pia iss;,. <• mulltis outras rrcemp'nsii» 

Ú L T I M O S P R Ê M I O S OBTPDOS 1 
(•'lande dlplrira de tieura IIH rx|io»lçíi<i dr f NIT(!R<s e 1'ulcnnn lMrJ, inciliillin. dr miro mis ••«iiin.lçíírti dr Woriilmia e I'HIIH 

1111 dallia dr imru na i \|iriflção Ítalo alta ríiHiia «11 <•'(ui>iu IMIi, inidnllia dc miro de Ministério dr Apriciilturu r Comini rcli. dr lt"nia ÍKC 
Cu | lihionutioB para a cxpoitAV"0 » Araiaica rio Bul deBtlo )67õ, Cariou I'. llcfe. & C. r, Ger.ov» 

O F B R N E T — B R A N C A 

c o üifii nti'is 1IV;;II nico ci lilicciflo ipH' cMinuce 11 n'd<». fai iliia a «lip stãn 
niit'111:• -a i?«n dr <•;•!«••;•. itiiil miMiso. uuil i!n tiça<l«. • iiam «tt-, O F e m e i B r a n c a 

II Uf'pl'til«'. ( IIIII IIH tl I ll H illtcr. 
\ i : ii.ifntc. itiiti»c«d« ric«>. iinti 1« 11 i-

• o v a s , e r v i l h a s n o v a s , f a v a s e a m e n d o i n s , 

r e e e f e e r a t n d e P e d e A l e g r e , g r a n d e p a r t i d a , 

Jc o Crlanuoa A O. 
N . 4 ® , R I A t i j t M A i y H , n 

: . J ciiti.ii (icu piívndo poi (pi:.utidml( ile (cititlciuli k uudi ns. 
ií;1"' 1 <i pnldice 1 ãn se di is.e illndir pcluh fulsif i ia i í"nin i\.i: í'i iiiii . 11 ni.ni di F e r n e t são «>fT« > dü ai 

i.. ,. .. --̂  l"1 especulada 1 eu, «1 , set upuloHa. •• | cva u l>;:ii i n F E R H E T B R A Ü C A t tc F r a t a l l i B r a m a ê C t . 

Únicos introdnctoros no Kstrdc dc S. P n u l o : 

^ C a l x s » 11. 7 » — I S A t i R M i m R & R u a fo C o n i m c r e l o , « 

(•>'•' elidiu.) P í « W a m e n t r ^r.ctorioei^ps a ppocr-. icr c « m t o d a o r i y c r »'tt l e y c s i t i r a o s fal»I*Icf»clc»*o» 

A d t e i ç i t i i 

Al.t*<i\-SI* uti-ít 1 i;«ii4ft t . n. ' ir 
l<íHl*Or (io - |I 'II|<»1«: lia « Itlild» . io I I * 
,0 fi«* a• « fiwn i *< i t «jti» tu «<'in-

|.1M| a li .1 < |ij\U(). J4 ll'Ol iíi. I(W vum 
•T R . »J< \ I.-I'II.. IFITI IÍ». IIM 111. 

nií ' uill'o 1 4 i , üjjto .. j }'!•<> «io» n«'l«i 
1*1!' ' < . I tl«#«* |'< l.» Íllí iyiiil .̂Mi'» 
t . .«< 

.na ifil* . • na lànít IkV-aiio, 
1 tua iUM.ii 'â 2 

M M J J > T I A S INTl.l:\.\v 

é% M t c i l h M s 
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. s , t f e i è s S h . 

CURAS... CURAS... 
C a m b a r á c A n g i c o -

n u • > mm C w r a a a p r i k d e a d e ven^rr , a a a f f e c * 

I M I l l I a S ( € A s s i s — « » < : • » • • a m b ^ a ç a » d a o a t e . 

C u r a t o s s « a v b r o n c h i t e a , co^ue* 
I n c h a , a a t h m o , í n f i u e r z a , r a ua i u i » 
d f to , e t o . 

O m e l U o r p u r o r a t l v o c o n h e c i d o 

G s s e n d f t 

ANTI-HERPETICA 
i»i 

J . Jk: D A 
D r p - i r f t t i v o d e c ITe l to U i c o N t o s W t v o l n o 

%-n. e n t o «le t o d n a m m o l M t t e s « a 

F / e ç o l i o v i d r o , W O O O 
D v t r t l l a n a a t e « a i » t e l * 

f m i l A O Ü P — I U A M R E 1 T A , I 

t i a 

(M. im.!1 <•<!« i i|«.i'i iwi t|ar'<iaiti 
I. 1 lt< falara.. I. 

U <• 4. »••' .»' le 

PS S88. r iZENDClRUS 

fal« W|«< 

m i a IN* di m w m M f £ w 

H a l à o r u s s t 

|fta. i«M »-•• • »'. <*" 

itct'1. *. 1 m . * r̂ ir̂ » * 1' 

A, . 11 ».H f 
; t ... p . n *•••••1 

m 4 • •»» r«| • <» » «1 
i „ ( . IO^k. ata O c w i ' ' 
«ta* ' •* I 1 . »i IMki ! •« • 

, a •» «-«a» a« M i -M 1 

tt k a n H a . » 

m í h í í í 
atf t' 

' i mieida Brasileira 
• a a a a e v i w h p i w w w w a a w 

Matii-,1 ftliortera da I M n «aé«a 
f» n u v» |*irttr« t a laat̂  Mata'" a» 1 

M i f • •• I 
tON e 

Ml a «ua a|| 

itni lMi I - ttMra tt aiwaa 
a»'"t <ta» 4as i M m » Vawó I f i 

. .. a f»«» fâ -fa-'1- *att»= a« »»a 

G U E R R A ét C . 
4 1 , R u a J o s é B o n i f á c i o , 4 1 

taaan *«•»» »>« 
«a4a .a>aa (' • (•"ia* ' "" ' I' 

Ia i h ,>a i a«i4*a*' i a iiíp t a» 
Ml. a*.- uai aa»» >«aa. 'aa 

aa aa •ffti a mm r»aaa* »«!.a aa 
afia at i» i w»aiaa. raalrâ a. (afa< 

iH i. fi»wa-, »f> (•«• m 

aa 4. M t l l l * i 

V i s t a é t A s s i s 
C a r a a s a n e m i a s , i t c u r a a t h a n i a a , f r a * i 

a i u eca g e r a l , ffaatls, e t c . 

C u r a a s a n c m l a a , n e u r a s M i a * 

v l n l a s , . 
" l a l s -

L a I i i ir p j a n i i l i i t f l » n < a * t • < c » n ^ í u H r e » a a « I 
B ' s s s i s s « q u n n i j n n a t o p é d a a d m 

I r a r s v i n h o . 

K l i x l r i l i ^ f s l i v o ét A s s i s 

M a u F . r i » l o - J ^ ^ * h - « « h . . 

B s I s I N C u r a s m a i o r d e r d s d a n t e s a m u m 

A S S M f t a — • • l i m e i » tefaWIttel d s s s s l l a a . -

: Depositamosginei: B A R I I E L 4 I O M P . fcalliri.ü.llaia i i til 

AVISOS NAKJ1WK 
f 
L j i 

l'reV0 da pa.-.',i|f. ni .1" I» 
.IKHtiA Hainlunro. 

i l.i-so par.i 

M a r e s 4 0 0 

líecelicni passni.'ei|FH paia I - ilha- •!• i 
Vçfires c: Madeira. 

/Voví hn < ... • , I 

v.Mm\mii òl Í\ 
R u r . d a Q u i t a n d a , 1 5 

. 1> ANUAli 

m r 

Um A . V E L O C E 

Kavig&sione I ta l iana 

O VAI OR 

R I O K I E o i A X F J I i ^ 
Kahir . t!o Kar.írr. no dia 4 ri 

'r, ü. f.ri a r Va|i(i|c . 
i". !;»:.;.. e 1'rrnunilllr 

o '.! 11 

Ouchesa ^ Gênova 
P.irtirá do Rio c!<: -,r;ro no «li,; 7 

e l'f vereiro, clirocia ,1 ,'c 1 .1 a M :* -
IFVHIIO e LIU«'RN»« AIRT N. 

C 1 T T Á lll T ( H i L \ ( , 
BiiMra rt» Barria na (iil IB ita (4* 

ve.(.a) para <ã(||ota c > .(:•••:( •. •« 
o Itlo i!e .lanclco. 

O f AI ( ;; 

Cittá di Mm 
Pi.tl.ai <".c t i .loa no dia Iti .ir t>-

;».c.. o, d a t f n»t.l'e, pari S|(-t|tiMt ; 
!ÍU' * A.ii » r lli.s.i! i ll fiiii.» li 

EUCEESSá D! m U 

*. i 
in. 

. (Io R. 
IRA I • 
Na| ic 

• j t 

tWt.-tú 

V . H M I T T U 

r i 

T t . * ! 

T T 
a a . J >. 

r''»a i ; 

CHARUTOS BAHIANOS 
O s I s f i 

• l a y a r i o i t k e k a r a t o i b a k i a a e a á a W w l c a d o 

•ILHAIBK 
a* r~tm%t»i. t i« -a* *•> «mh< , a a «nana •* awi.. «a 

aa*r - n f o a I M Ã I , f a i a niaaab . ata rasa #a- **fa- Harta.-. 

S m k q m É M a u ntt i b i iá i 

M I T O N A i e n . B A R B O S A k C . 

SERÊA PAULISTA 

Fabr ica ée P t p a i 
P A U L M T A # 

S A L T O D E V T U 

â l C a O a B t o l a b a r s 
— " - m . a a t a 

A an'll;«ir r w f ! s.-a 

L U A D i n B I T A , N . B B - A 

l i l f - — - | 

a» <<• i w > w » | 

K0IA.̂ 'tMfVNftV6N 
la-

«a., »-. «a • 

W f ' t > e t f ? r C 

o a o p & s i 

t r r . M ' «n» 
a i H 

O A f t i D C F A B A i C ^ i w * 

- . O I D A 
i — l a a a s m $ l — i 

fíiatat «W-iirati»»» iM" trltr* r «fiV ar »• » k •«> v<a* 
la't«jatai* « iwliiis. s ( ,a » 
ta«as aa t;aaiala<*a«. a. taa. • w h.» ..,», " 

taajaata « anaaairw*m«a Hf «r̂ a ja-
IMMa «m <ta Ia' 'Wa- a ~ na fai â* r̂ â 

sâ a ĥ ^̂ Wâ a aaj N|TI a si*, a..a''r. |a. a* 

aH a * a «rata. 

» «ao 

I- • e*< 

Ura fat 
a t» 

Orissa 
••t* •*» t tr 

!«»•»«•. aatí- t fa.a " .•(.-.• r 
•a â rMM a T»'irar- a« 

« l i r i'-tl (• ' itafe —a 
r»*a ra^ r-»a .̂ '-a f̂ a.a.jŝ  

aae rr-" a í»rr«i * e * 
H r l : t a ! , 
T.r^" Ca -'a«- ' i v • 
(••a«a<ra« al* •• •»• «« r 
O" ita«»a Htatta í 
a-Vai « ! a a 

7 
\ 

i 


